
Л І І І І І X X X . — \ о . 1 1 . 

й BANI IN TOATA ŢARA 9 D u m i n i c i i , 1 7 M a r t i e 1 » 1 3 

UNIVERSUL umm 

ASASINAREA REGELUI GEORGE AL GRECIEI 



2 . — M . l i . D u m i n e c a , 17 Mar t i e 1"H3. 

M O R Ţ I I C U M O R Ţ I I 

B a r b a înţe lese c e 1 s puse se preo­
t u l : m a î f ăcu o r u g ă c i u n e a p o i ple­
că î n d r c p t â n d u - s e s p r e c a s a d in 
c a r e de d i m i n e a ţ ă p lecase a ş a de 
ferici tă, ş i pe ca r e s i m ţ e a , că m a i cu ­
r â n d s a u m a i t â r z i u , a v e a s'o pă ­
r ă s e a s c ă . 

i iugueSy d m l i t ra c â n d a v u s e s e c i u ­
d a t u l cap r i c iu a î m b r ă c a pe J e a n a 
cu u n a d in roch i i l e m o a r t e i , î nce rca ­
se o m a r e dezüuz ie . 

Voind a vedea pe acele d o u ă femei 
î u t r ' u n a s i n g u r ă , a s e m u i r e a lor scă­
zuse. A tâ t c â t fusese d e p a r t e u n a de 
a l t a , cu cea ţa inor ţe î î n t r e e l e înşe ­
l ă c i u n e a îî e r a c u p u t i n ţ ă ; p r e a a-
p rop ia t e , d i fe ren ţe le a p ă r u r ă . 

Asemui r i l e , se găsesc î n t o tdeau ­
na în l ini i şi în tot . D a c ă c a u ţ i cu 
d c a m î m u n t u J , t o t a l d i f e r ă . H u g u e s , 
obse rvă c ă ei â a s e ş î î ş i seJMmbase 
felul de a p r iv i , ş t c o n f r u n t â n d cu o 
îng r i j i r e m a l antăn-nnţ i tă , j j i v i a a i a 
pe J a n a , creaàjatfo- că se schi.in.base. 

Bine înţeles» ea avea ace iaş i ecit t , 
(iar, c u m ochi i s imt o g l i n d a suf le tu-
l i i ' . p r o b a b i l că û n a l t suf le t l ă s a r e a 
es !az i , în locul celui- pe ca re îl văzu ­
se p â n ă aci , în ochi i m o a r t e i . 

J a n a , p â n ă ac i d u l c e şi r eze rva ţ i i 
l a început , a e u i n , d i n ce i n ce, s e a-
r ă t a ea , i n t i m i t a t e a o f ăcese s f t r j l 

!>-ia a p u c ă t u r i l e ei u ş o a r e ş i vesel ia 
zgomotoasă , p e « a v e a m w e a g ä a 
p r i n casă , t o a t ă z iu l ica . 

Hugues , g ă s e a t o a t e a c e s t e a p a r ă - _ 
t u r i fără disiiracfctuaae. c u taafe> c ă ve -
n e a m e r e u lai « a n s a . <eăutâad a p r i n -
de o g l i n d i r e a c a r e vedea M a e c ă 1 
s capă . Ce se r i p l i c t i coase : ş i Şocatei 
S i m ţ e a că a r e nevoi*; de acel glas- p e 
ca r e î l sorbea , d a r în ace laş i t i m p 
suferea p r i n c u v i n t e l e ce a u z e a 

J a n a , î ncepea ş t e a a s e pfictcmi 
Acum. c â n d e l venea s e a r a , ш ® 

m a i g ă s e a a e a s â , căc i e a f u m a m 
p r i n t â r g d u p ă tâjrgoeîi- M a î inimi « 
şi pes te zi, n u e v o r b a , d a r ş i a t o n e : 
n u o găsea ; e a eşea. e ă r î ии-с рЛ&яш 
să s tea a c a s ă . H u g u e s ş t i a k i n t c i 
n u a r c nic i o- p r i e t e n i ; «num s e etüeea 
d a r ? O a ş t ep t a , i n s a , p e n t r u c ă m v s 
p l ăcea să s t e a s â n g e r , s e uTtmmi p c ă a 

î m p r e j u r i m i p â n ă s e î n t o r c e a ea. E r a 
îngr i jo ra t , tri-*, r •!!..• ndu-se de $g\-

l - C i - ; " . . ţ l i - ' - U - l - : : • 

pol cea ţ a poammaf i t â a effiţeUor d f e 
B r u g e s , ce r ä ö | Ь; făcea! 

L u c r u eûmes,, p e s t r a d e я г ve* 
deati foar te » a l t e íeauei b á t e l n e , . . 
H u g u e s abiai se u i t a la ele. m e r g e a 
a ş a l a întanjfufare 1, f n g à i t M a t : d e 
vechea lu i du-ieie ş i g r i j i l e рииша**-
lui , apo i maiŞ[inrtfc^*e s e I m a r r e a . 
i a r L a J a n a , « a r e iot n u venise: a c a s ă . 

T.jï r e î n c e p e a pliwiinwrea,*»» йажіг -
tea, s ta pe loc. apo i f ă r ă s ă b a g c . m n c 
de s e a m ă , a j u n g e » a c a s ă 1* e t a 
t u n e l i n t r a , s e a ş e a a p e « a i a taam. 
î n c e r c â n d s ă e n e a s e ă ţ d n p ă câ ­
t eva m o m e n t e , minecat l a a t a t * s in­
g u r ă t a t e , r u ç r i o » d e t ă c e r e a rece , e-
şea d in noi i . 

H u g u e s se s i m ţ e a r e r m x e S , m u i a d 
să ï v a d ă d u p a i s e î n d r e p t a i a r în ­
s p r e l o c u i n ţ a J y a e i ; a iproape d e c a s a 
ei, a p u c a t i a r de- M o ţ ă i a l a s i u g u r ă -
tă*ei, si f i i n c 2 v B - î t r i r ă d i i a r n a » 
găseş t e acasă, , n a m a l a a i a s 'o v a d ă . 

l ' i oa ia îl isÈea im o b r a z : H u g u e s 
se s i m ţ e a d i n n o ă s u b i t . Ş i i a r s e 
g â n d e a l a h m . Ce f ă c e a e a , a f a r ă 
d in c a s ă p e a c e a s t ă v r e m e ? A r a m 
se g â n d e a l a m o a r t ă . . . 

Şi acea c e deven i se o a r e ? A'.' să­
r a c u l ei moraaâinî ? . . s i 
florile ofi l i te- . 

A c u m că J a n a î n c e t a s e a I s e t a -
f 'u işa a c e i a ş i u n a e a m o a r t a , c i l i a r 
Hu eu ies î n s u ş i r e î ncepea a fi şt el ca 
toţ i s emen i i lu i . 

El s imţ i se .că se s c h i m b ă , pe c â n d 
făcea p l i m b ă r i l e acele s i n g u r a t e c e 
e r i a s t r ade l e d e ş a r t e ale o r a ş u l u i 

pe 

B r u g e s . A c u m r m m a i p u t e a s ă şea-
d i s i n g u r i n ca^sa l u i , s i n g u r ă t a t e a 
U î n s p ă i m â n t a . E ş e a a c u m a p r o a p e 
In f iecare zi , la î n t â m p l a r e , n e s i g u r 
de J a n a , n e s i g u r de p r o p r i u l s ă u 
s en t imen t . 

O i u b e a el o a r e ? Şi c h i a r ea , ce 
n e p ă s a r e s a u ce t r ă d a r e a s c u n d e a ? 

H u g u e s sa fe rea îngroz i to r ; d in ' zi 
î n zi n e a s e m ă n a r e a s e aecemtuia : 
chiair la fiaie, n u - i m a i e r a c u pu ­
t i n ţ ă să-.şi m a i facă i luzie. Ch ipu l 
J a n e î se î n n ă s p r i s e , p ă r e a obos i t ă ; 
î n c e p u s e a s e p u d r a , ш făcea pe 
s cenă , 'şl d a c u ro şu pe obraz , 
buze şi se n e g r e a la ochi . 

H u g u e s , o r u g a s e de a t â t e a ori 
se l a s e a ş a c ă e r a m a l f r u m o a s ă 
J a n a îî r â d e a ba t j oco r i t oa re îî f a t ă . 
E l î ş i a m i n t e a de m o a r t a , câ t e r a die 
b la j ină , ş i ce cuv in te f r u m o a s e i' <*-
şea d u p ă buze ; în zece a n i d e v i a ţ ă 
c u n u n a , n u se ce r tase în nici o zi. 

D i fe ren ţa d i n t r e cele d o u ă femei, 
se a r ă t a a c u m , în f i e ca r e a t m a i 
mu l t . ОГ n u , m o a r t a n u e r a a şa ! A-
c e a s t ă î n v e d e r a r e î l s c â r b i , eăc i s a r 
p r i m a ori ce s c u z á a avet - ture i . a li­
r e i mizer ie î ncepea s i se vadă . Ii fu 
r u ş i n e de eî însu-ş î . nu, m a î euiteza 
s ă r ă g e t e î a a c e e a p e eaue a pfcincse 
a M t a , ţ i h t f a ţa c ă r e i a începea s ă se 
s i m ţ i v inova t . 

I a s a l o n u l în. c a r e s e e t e r n i z a u a-

s'iss fi z i s — c ă i i 

d e p ă r s e 
cul cf.» sticlă. 

M a i m a t t c a a r t e à n d ЦІ 
Jél-ù-'.i: .-rinu. r u > 
lui . în a c e a a J a n « 

de regret - >'emu- î -
ait c ă t r e d lit'iiaUr,, елшЛамеа 

Ь e a ; d t a m n M e s W r a i a a l m> 

m m á w f p e c a m l a i m m la mo» 
rneut 

D a , o i u b e a pe e a î n s ă - i , d e v r e m e 
ce e ra gelos, ş i sufe rea . 

S a f e r e a p a a ă la l a e r ă m i , c â n d o 
supiravegl i ia , s e r i l e pe p l o a i e ; ş i o 
p â n d e a m e r e u p l i m b â n d u - s e î n l u n g 
şi i n l a r g , pe u l i ţă , v o r b i n d s i n g u r 
c a u n soiuiiambtal , c u t o a t ă p loa ia 
m ă r u n t ă , cu t o a t ă zapa . l a , în s fârş i t , 
o a d e v ă r a t ă î n t r i s t a r e dezo la t ă a lu ­
c rur i lo r . . . 

Agr t i voi t sä- alle, s ă ü m p e a e a s e a , 
s ă vadă . . . 

O ! ce d u r e r e ! şi ce i n i m ă avea , 
a c e a femee de-i făcea a t â t r ă u , p e 
câni f cealaf tă , — cea b e n ă , m o a r ­
t a , — p ă r e a c ă se r i d i că In n o a p t e , 
î n t impu l ace lor clipe s u p r e m e şi ii 
p r iveş te c u o c h i i înduioşat , ! a i lu­
nc i ! 

H u g u e s n u m a i e r a p ros t ; s u r -
p i m s e s e m i n c i u n i l e l ă n c i ; şi i u lu­
m i n a t p e d r p l i n e ă a d a c a s ă îî 
c u r g e a u c a c u m e o-

rï a n o O i -

ile insu l t e , 
. t - ;nra a i o -

I s e »pu&e 
l a t ă S M t Vi a -

ă e a • ffemm 
a t r a s , d e o e a v -

p e n i r v ei, l a loc»-
să se ma î r t ü • n •-

f â a d йечепіче râ 

de- as^mer . i e r a p i * r i m . i 
pt>ntm ef r e i a c a # ' r a m m o a r t a 
a r fi m u r i t p e n t r u a d b a a o a r ă î O ! 
• , v su fe r i s e d e l a a c e a s t ă іеяи*« 
f a n t a s t i c ă , I n s e i ă t e a i v ! 

Se d u s e I a e a , ршАѵГ 
c a să-şjl mtmtac> m 
g r e u t a t e a d e d u r e r e a d u n a t ă i a su -
îie1.iil Ipű. (fci p r ie : , ил t u . 

F ă r ă eiudÉk. c a a s f â ş i a t a , SC po­
vesti că a f lase t o t : si - u n ea F. ;-.:a 
• ir- sus . c.iuian-iuasă, i u n r і » т o-
l e a m i r : * !-' c e a v i ' ei t i a r u ă 

l - U - l i : . ' . : - ' C re ï . -

U l i i ! 

• t t e c e l e 
,>a. c a r e le 
l in i eí 
?te. b t ju te r i î 

Ie > i ) t i . n e a p e 
- a u d de r u n t i f 

m a g e z m e i e 

n e i n c e i a : . 

• Î T : > S . . - . i r - : g l u m ă . 
H u g u e s c a d a l a ti 

e a i n s ă n u finita d e 
- • a c r i f i e : " r i e c e răcea el p e n t r u d â n ­

s a . D in c e î r ce, l ipsea, ş i m a i mudt 
a e a c a s ă , c ă t e adaită. и и а î n t r e a g ă , 
n u m a i d a pe a c a s ă , şi s e a r a ase-
cieue.a ; a m â n â n d î n t â l n i r e a c u H u -

gu-^s. ii s c r i a b i le ţe le foar te s cu r t e , 
p rê te st ele c e a d n e e % e ra noi ie re -

l a ţ i i ce î ş i f ă e a s e ; a n a a v e a p r ie ­
tene . — N u p u t e a t r ă i a i e r e C - in-
i" i-ră. 

Al ta d a t ă , i; s p u s e c ă se i u J x n n ă -
vise soru-sa , c a r e t r ă i a la Lille şi 
d e s p r e c a r e nuK vorifcse nici oclaiâ 
n i m i c . T r e b u i d a r s ă s e d u c ă şi l ip ­
s i m a i иютйе z u e . Câtnă se r e î n t o a r ­
se î n c e p u aceia^S m a n e j ; v i a ţ ă îm­
p r ă ş t i a t ă , l ips i r i , - e s à r i , u n dru-te-vi-
no . u n flux şi r e f l ex â e c a r e exis­
t e n ţ a lu i H u g u e s e r a a g ă ţ a t ă . 

L a u r m a u r m e i , s f â r ş i p r i n a a-
vea ceva băn.uelî, p â n d i , se d u s e 
ser i le , s ă dea t l r c o a l e de j u r T r a -
p i ej u r u l case i *ale , f a n t o m ă d e 

an te î n aces t B r u g e s a d o r m : : . 
Cujoioacu î n s fâ r ş i t pe r ipe ţ i i l e p r i n 

c a r e t r ece u n suflet tn d u r e r e , u n 
o m î n d r ă g o s t i t l a p â n d ă , s u p r a v e ­
g h i n d toa t e m i ş c ă r i l e d r a g i i iui . 

A c u m n u m a i e r a vorba, de m o a r ­
tă , ci de J a n a , a le c ă r e i i o r m e îl 
î n l ă n ţ u i s e înce tu l cu înce tu l , şi po 
ca r e t r e m u r a s i n 'o p i a r i i ă 

.ff-ti ciestui Ue 
m e u , d a c ă errezï m я г т і к м Т 
m e r . . . Ş i J a n a i n c e p a a r à d o , rtrăr 
t.';.'.du--í d in ţ i i ai-b-ï; î l i g : a » о п м т -
v ă ş i î i г а а р г ш а е : 

— Í*B-rtairea t a шаа 
i l i i a m l i i i , asja c ă 
s a u t d e р в а в а і J 

p H a m a m i n 

cea. vei 
— E t st. «ft 

c l a m ă c a . Şi. 
c L ă e E 

F e 

s e u i t a i a e a ; l a 
r e v ă z K c m p n î e i 

v â i i a f f i în 

bra ţe le tul. şi 

că t o tu l se i iaur .ee 
l a a c e a s t ă r J u p ă 

d u p e i iuzr-ie a m ă g i r e t şi 
o iubise şi i ' u . - uu tu rue 
t â r z i e , t o a m n ă t r i s t ă , p e 
p r i n d e n u m a i o î n t à i u p ' 
da firi înf lor i ţ i ! 

P o a t e a i este g â n d u r i 
c reer i , el n u m a l ş t ia d e r â t u n lu­
cru : su fe rea , ii d u r e a şt că n u a r 
m a î sufer i , d a c ă J a n a n u avea sâ-i 
m a i a m e n i n ţ e cu plecarea . A ş a c u m 
e r a ea, o do rea î n c ă ; deş i îl e r a r u ­
ş ine d e l a ş i t a t e a sa, s i m ţ e a b ine că 
n u m a i p u t e a t r ă i fără ea.... 

Şi apo i . cine ş t i e ! poa te că l u m e a 
e a ş a de r ea ? J a n a n ic i n u vre-ise a 
se eesviniovăţi l... 

A t u n c i I n f a t a aces te i d e s n ă d e j d i , 
a ces tu i sfàrs-й «Ie vis , fu c a p r i n e de 
o m a r e d u r e r e : s i m ţ e a a g o n i a a m o ­
r u l u i , şi r u p t u r i l e iubi re! , s u n t ca a 
m o a r t e mică . Nu e r a î n s ă nun.a . ' uVs 
p ă r ţ i r e a de J a n a , c a r e îl m s p ă i r n ă n . 
t a : ei cuge ta cu g r o a z ă i a ideea de a 
s e r e g ă s i d i n noi i s i n g u r — faţă In 
faţă cu o r a ş u l — f ă r ă n i m e n i I n t r e 
o r a ş şi el. B ine înţeles , el a lesese a-
cest o r a ş B r u g e s , cu m e l a n c o l i a lu i , 
d a r a p ă s a r e a u m b r e i t u r n u r i l o r e r a 
p r e a g r e a ! Şi J a n a îl î n v ă ţ a s e a 
»iratfi aiceastă u tmbră . ş t e a r s ă d-np* 

s-uiletal l u i . Huguesy іпеілігіік se r ţ ^ 
pezi : B ă m t l ! rămft i L_ e r a m ne-
b u n L_ P l â n g e a ca u n coţiil ! 

I n s e a r a acea , î u t o c e à n d u - s e a c a s ă 
!>e ebeiu se s i m ţ e a a m e ţ i t d e u n рчр-
rîeo-1. G â n d u r i neg re il c n p r i n s « 
M o a r t a îl ch inu ia . P ă r e a că se r e -
î n t o a r o e fâlf;"uia î a d e p ă r t a r e ; f n f i -
şerrată *n l i n ţo î î u p r t n cea ţă . Htfgttes 
se s i m ţ i m a i v inova t faţă de ea m a i 
răn i t c a o r i c â n d . Avea p r e s i m ţ i r i 
a ş a de u r â t e , s i m ţ e a că a r e s ă «ase 
î n t â m p l e o n e n o r o c i r e ; s c e n a î ng ro ­
z i toa re ce avuseae cu J a n a , amjpnira­
t a r e a de a p leca îl p r egă t i s e l a a-
cele î n t u n e c a t e presimţiri*. Ce nou" 
r ă i i t r e b u i a s ă se m a l s f â r ş e a s c ă fn 
ei ?. P e n t r u c e doaiu. aces te nuwî cre-
p u r i a l e nop te i s u p e r s t i ţ i o a s e ? 

D e ce avea s ă m a i fie încă o d a t ă 
V U d l B Y • 

Х П І 

• J a n a p ro f i t ă de a c e a ne în ţe legere ; 
ea p r i cepuse , în z iua aceea , ce pu*»»r* 
a v e a a s u p r a ace lu i b ă r b a t , c a r e se 
î n n e b u n i s e d e ea. 

Cu c â t e v a cuv in te . îl l iniş t ise , fă 
cucer ise , şi tot el e r a ace la ca r e î n 

ii el e r a cel n e d e m n , şi poale p r e a 
ior faţă de ea. E a îi m a î -pi> 

- -o că ia v â r s t a lui , t.u trete ia 
f a c ă m e a m a r e m â h n i r e r-ă< ; boi av 
t m e r a . p v t c a s ă in tâ copie o ae­

r a i o a n e s o h i m ' y . i t de 
I n »f*r*lt, ş t iuse e a vo-rt-e b la -

a ! l inişti ?i ă ln i i . r t gâ i a . Apoi. 
» c a p m n u r i l e ei : V t zic. a ca el 

cie boga t , şi d a c ă v a m a r i 
c e s & n a - î m a > lit et a v e r e a mf.— ' 

p u a se i u m i n ţ i : i n t r e -
esări le p e e a d e se , c a s ă i "nebu­

n e a s c ă pe H u g u e s . 
î n t r ' o zi, î î « o i chef s ă se d u c ă la 

• i a c a s ă , să vază -i ea ' ,«••., uţ.-i iul . 
d e î n f ă ţ i ş a r e a t â t d e v,osoniorât,ă. cu 
m a m i é ş i t m m n m e p m a c a r i cm 
ta» p a t e a zăr i , ş i . ca. g e a m n i i i e m a t e , 
r a r i n u l ă s a u s ă s e v a d ă 

J a n a a r fi a e i t s ă 
iu al. s ă diagiiotizc,-.:?. 
a v e r e a ce o a v e a e i , sa-E 

. Í l Ѣ і І Г I ÍJk, S Ä 

e a -i 

in in ta l , 
'v 3 a s ă se dec idă . 

H u g u e s î n să n u 

" J w a m IRca Ь 
o pisLeuţă. E r a ca 
î n c e p u t u l r e v a m e t 
n o u înf lori t , ca ld 
seai i în i u n a Mai , 
a d m i r a b i l : t a L a n 
nea s ă f ie o p t s t e n i 
î a fîe-caj'e a n ; pre 

i o r i n ţ â a cL 
b l â n d ă şi ş i r ea t â сэ 
i i ş i c u m m a f i a . ' : la 

lor : u n t r a n d a f i r 
şi f rumos . S j gă-
; o c a z m s e oferea 
t ea m m ă t e a r e . a-

e c a r e ae făcea 
m m e a ca re a 

s ă defileze pe chei ui П- - i - r •. 
(r&iar pe s u b ferestrc-V luï 
J a n a n u , ' v ă z u s e n k i 
n e a proces iune , şi e r a 
s ă . S e s p u n e a eu in 
s a fie o m ű i ti me de l i 
s t e a pe u l i ţe le pline. . 
t eg iu l să p u t e a vedea foar te I M . t e • : • « 

l a ferestrele lu i . 
— A m să viu l a t i n e . spune. , vre i ?.. 

.fi pe u r m ă voi l u a mas-a cu t ine 1. 
Hugues , p r e t ex t ă , vecinii , servi : >rij 
ca r i vor bâr f i . . . 

— A m să v iu de vreme, de іііви-
n e a ţ ă d e tot,, c ă n d t o a t ă Iwmea 
d o a r m e . 

El se g â n d e a Ia B a r b a , c u m e r a 
e a de s f â n t ă , c e a v e a s ă z ieă . c i a d 
s e v a a f l a in f a ţ a u n e ' a s e m e n i d - i -
coaice . . . . J a n a î n s ă ins i s ta : Zi. da , 
te r o g ; n e - a m înţe les , a ş a e ? 

Şl cu vocea eï de pi>e-uţâ mică , Fi 
a m e ţ i , îl ispit i , c u m şt iu să ispi teas­
c ă ş i s ă a m e ţ e a s c ă pe u n b ă r b a t , 
to te femeile, c a r i posedă , In une le 
e l ipe vocea de c r i s t a l c a r e c â n t ă , şi 
m i şca p â n ă in a d â n c .1 suf le ;u lu i . 

A se c u i a r m a r e a î a „ U n i v e r s a l 
L i t e r a r " ee va apare D a m i a i c a v i i -

f 
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Ecourile s ă p t ă m â n e î 
Peninsula balcanică contiivwet a fi 

într'o storc caholtcă ш maţ pome­
nită. 

Nit wamaî că prntea nu se arată 
prea apropiată, da,i' 'chestiunea se 
complkeăi ti шечі mwK primt/mn nou 
diferend, da astă dată între Muntc-
ncgru ţi Aus tro*V п&вгі*. 

Microscopi'cnl te§»i a blesal sus-
ceptibilitMleei impeviwtmi, Awstro-Un-
gar pvi»tr'« terţe ée f»pte emf. au 
produs éifercnáwt. 

АЛ fmt wnş>ţ swpmşvî аішШше1) in 
regiwmle mttiptte штпІеше^югѣК 
Crweem ttos.ee amstrime* «w* Semtmi 
a fett Umxfovmet* *» rwimer « a tms 
сптегеШ enrttrkK a fost s<-,,s afara 
dm ргеѵеЛеШе fe-giïor mmïtirme. 
intermetfiemeier imr ееМршділІ met-
traUrt, ete. 

Тояйе aeeste іпеЫеЫе parce mr ţi 
anume eveaU- pentru еш Amin» яШ-
şî pierea răbdarea. 

Ce se vw ß ffWÎi'ff)<(m 1 H t ргвпю-
cărilc tëtisc «rte- МшѣІе-ѣеягтЫі e 
greu de precizat 

Marile «rermbme.nie fêmr d%n inci­
dente neînsemimmter ea $i focul din­
tr'o scânteie. 

érnm en eée-eërat sferihe acestei 
păpuşi ce se chiam.ă Munte-Уедгіі 
sunt tmse de Rusia, s'itaO'ţţe èèvme 
cu toiul îngrijitoare. 

Lumea s'a săturat de cftâta război. 
Sângele vărsat o înfioară. Comerţul 
suferă îngrozitor. Speranţa tuturor 
e într'6 apropiaţii înclveere а pvicel. 
Daca, lewitrei ace ailor eştirptâri, ar 
isbucni şi un r-ăzboî între cele două 
imperii, ar fi o adevărată calamitate 
pentru progres şi eieUhcrţfe.. 

S á sperăm, tötest, ce Iwerwrile nu 
vor ajunge aşa de departe şi că sus­
ceptibilitatea Austre-UngvrieT va ţi 
menajată. 

Să sperăm dcas-emenra că confe­
rinţa dc la Petersburg ru da o înţe­
leaptă soiitfie difercndfuţui nostru, cu 
htdgaria satisfăcând p • йерЩя refe­
rite Homari iei. 

Diferite cauze ou întârziat întru­
nirea conferinţei. Di primul rând, 
întârzierea a provenit in urma schim­
bări amfkisadorilor francez ,,i italian 
din Petersburg. 

Aşa dar la SHisP'a şi cât de cu­
rând. 

Comercianţii de băuturi spirtoase 
şi-ай şi. anunţat viitorul lor congres 
la Sfü<sl.ra. 

Va fi primul congres românesc ţi­
nut în oraşul lui Mirera retrocedat 
Piom.ânieî. 

Ştim că se ca bea la acest congres! 

dafă. diferendul român o-bulgar in­
trat in stare maţ. acută, corespon­
denţii streini, de ziare aii şi început 
să vinii la. noi. 

După d. lîarzinl a arenit d. Parsy, 
dc tei „VEcTio de Paris" iar Marţi a 
sosit d. V i c e de Man£i gazza de las 
„C orr ie re delta Se.v«'T din Milano. 

hespre d. Montegazza am meri a-
vut prîtejnţ să vorbim în această re­
vistă, ffistinsul ziarist e un mare fi-
loronid.n,. care, in aceste rmpr.ejurări 
gv-le ,,.-r>tr« tară. şi-a ridicat glasul 
său a a 0 irizat spre a ară la opiniei 
public europene dreptate.! rerendica-
;<'».nil Rom iniei. 

erra 'V u lacul d. Montcg.azzer în 
Uuli.it. Л. Vwrsg r, face în Franţa: 

S'il, impresia primelor victorii bul-
garer e adevărat,. întreaga, opinie pu­
bliai <rwrapeanăiT era en tmsiesmmtă 
pentru hu.lg.arl şi privea (mre. şi cum 
ce indiferentă ba chiar cu indignare 
cereri!.,; noastre in ce priveşte rectifi­
carea graniţei 'dobrogene. 

Acum. presa europeană şi-a deve­
nit în fire şi şi-a dat seamă că se 
pronunţase tn necunoştinţă de cau­
sa. Ziu-riştit eminenţi ca d-niî Parsy 
V Mont.'gazzn aii. enntribvit mult Ta 
%c-nist:i scliimbare îmbucurătoare. 

..si de. aceea, d. Pursij o fost atât de 

sărbătorit; kt nem. tu. Momegimzzct « Л fi, 
la rândul sár*. s-árbéWit. Sprrăm că 
ret picea de la noi eu impresii şi mal 
frumoase şi va tmţtta eu an ardnl si 
mai merre pemt/pt» éeepturile Româ­
niei. . • 

A pleda pentru Pumâiiia înseam­
nă a pleda mez» kttrmtăţeî. Şi e 
inadmisibil, ca în anumite momente, 
sângele să. nu el&ieoteus-eii şi Mmele 
să nu pctlişile liv&ferltă kt naţiunile 
surori. 

M-as rugea» . 

— - V o t e d e - c ă l ă t o r i e — i e K ШѴШЖГГ 

. . .Beiaí íMrut.j 
СІЛ» І Г Л ) . , , . . < - • .,.( \;uli» B o s f o -

jrUä ? 
F o e t a l er Is^ètit d e f l o r i l e i m a g i n a ­

ţ i e i e e s u * t risipite p r e t e i m e e n l a-
i c î ; pi«U&*ul caiutiS) .іо«игйіе v i i a l e 
a p o i , r ă s ă r i t u l î n f l ă c ă r a t a i s o a r e l u i 
d e «tapă. d e a l u r i l e - A s i e i # c w w u n a 
d e foeuealăi a arrMurgului* î n sjoatel'e 
C o n e t a r t i m p t f a t n i , r e » c e t ă r e » u l t r e ­
c u t u l u i v i n e s ă vădii focul , u n d e a-
tàtai v r e m e s'au- ţ e s u t f i re le s o a r t e i 
n o a s i t s e r Fentiemül D o m n r l w d u r e -
roH-i. i a r n o i , e â i ă r o r i o n i e m u i ţ i , 
m e r g e m în c a r t a r e a t i m i n i î v o i o a ­
se-, a m a r i i a l b a s t r e ş i а шШіщШ0е-
lor z ù i m M t o a r e . 

S a-u, p e m-an-şfisuea ѵаротоФиг ş i , d e ş i 
a m B o s f o r u l d i n a i n t e , î n c h i d o c h i i 
p e n t r u a m a i v.'d-'a. Încă o d a t ă B o s -
fom-t d e odhrnfemtrai, BoeiofTi'l r o m a n ­
t i c e i а Ш я г e S r ţ i c i t i t e e e Mfeewmie 

. . . Z ă r e s c ea ice îe - a u r i t e c u m $ц* l ea ­
g ă n ă r â n d u i t e . FJintr'uriul d i n e le . 
u n c h i p i.!c r'-na--- r ă s a r e . î n v ă l u i t 
î n f e r e g e a , apropi i№dir~se. T r e s a r : 

J o s mutre» f t w e ş f e t a h n i c , p a r â n d 
u h ресШтаШ m i ş c S t o r d e sab cm» 
s e v ă d t r e m a t r ă r i o c h i a l b a ş t r i , 
i s p i t i t o a r e c h e m ă r i a l e c a d â n e l o r l u î 
Oteeamoe. 

P i u v i l e ş t i a s e ШЫвЛтХ & îu-mr-nă 
а'Ьй-. a p o i O1 deAiŞHTe c a s e a ş e ­
z a t e p e un- po"»itr»iş-. Lünne m u l t ă 
s e ingsSm^UkeijEe . as iept -ànc ï t r e m w -
гмгеа u n e i b a f k t e r a í r o ' l o j ă a u r i t ă / 
Ö « a d r % e * e феаШа ; M u z e a l b a s t r e 
ş i v e r z î s e urarffă i n vă«a«. T ă c e r e . 
М й d e piep-íui'í ş i - а й o p r i t r ă s u f l a ­
r e » . ІГп. гоф«# , ©• ешпішиа d e a u r e 
p u s ă p e f r u n t e a î n v i n g ă t o r u l u i d e 
însoş-r î m p u r a i i u l . L w m e a s e s t r e ­
c o a r ă a c u » s g e m « f o e » ă pa tul iţe le-
s t r i m t e ' a l e e r a ş w l w L p e e â m i C e » a -
rul t r ece m â n d r u pr intre - europa-
lllţy ş-f prO'tiOiferOnzîi... 

T o t u l a ţ i p e ş t e i n t ă c e r e , © r a s u l e 
o p a t ă n e a g r ă ; n u m ă r , eel'o s p r e 
M a r m a r a - . în p ă t a t u l l i n i ş t i t , o f r u n ­
te a l b ă s e p l e a c ă o b o s i t ă , gârtdin<-
d u - s e l a rrav.ăBrile B a r b a r i l o r .din 
ii'-rd ş i a le î--i---::,ir d i n B ă s ă r i t . . . 

. . . I s t o r i a î ş i v a t t s ă eermaP arfwe*-
r i l o r a m i n t e . C h i p u r i î n s â n g e r a t e 
v i n po r â n d . V á d fesuri le - ro.ş-й a l e 
M»bla(ii .r i u i Ma.:- i-rre'd al l l - l e a , 
n ă v ă l i n d p e c o l i n e ş i p e Const-a-ntin 
căzărwl bAjrgă » р в г і ш г а іѣсккгіідаг, e u 
f a t a îawlreptiaià sţure duşmaia î . . c t m i 
s e c u v e n e a m e ç t e a i t e v a l u t s l a v e i r o ­
m a n e . V ă d p e Cuceritorul. î n g e a n a 
r o i t u l u i , f â c â n d u - ş î l o e c u t a t a a a a u l 
p r i n t r e - c o p i i şi, fenMfile e e s e a d ă -
p o s t i a * » » Ic u m b r a a l t a r u l u i S f i n ­
te i S o i r i . — î n t i m p ce p r e o t u l c a r e 
s l u j e a s e t o p i c a <» u m f e s ă î n z i d u l 
g r o s a l b i s e r i e e i , p e n t r u a î n v i a — 
z i c e l # g e m d » — c â n d c r u c e a v a b i ­
r u i s e m i l u n a . 

Ş i a t u n c i m ă î n t r e b : 
— V e d e m mai v r e o d a t ă c e i a c e este 

c u a d e v ă r a t ? S u n t l u c r u r i l e a ş a 
c u m ne p a r n o u ă ? 

L e p r i v i m c u m i u i t i l o c h ï c e l e 
a u p r i v i i a l ţ i i inuúat-еа n o a s t r ă , z u -
g r ă v i n d u - l e , Io p r i v i m s u b l u m i n a 
c r e s c u t ă a v r e m i l o r t r e c u t e . P e s t e a-
e e a s t ă i c o a n ă p l ă s m u i t ă de a l ţ i i , .se 
a ş t e r n e a p o i i m p r e s i a n o a s t r ă , a-
m e s t e c â n d u - s e Ia o l a l t ă . 

P o r t î n m i n e B o s f o r u l i d e a l , B i ­
z a n ţ u l v â r s t e i de m i l o c , B o s f o r u l p o ­
e z i e i o r i e n t a l e al c ă l ă t o r i l o r , a l p o e ­
ţ i l o r ce 'Iau c â n t a t , a l I u i L a m a r t i ­
n e C T i a t a u b r i a n d , T h é o p h i l e G a u ­
t i er , P i e r r e l .o t i , A l e x a n d r i şf B o l i n -
t i u e a n u , ş i yenii d â n s u l s e a d a o g ă 

c u stâng&rier psitveliiişte» v i e c e s e 
d e s f ă ş o a i » l d e о Л м а . . 

N a ар*аріета». á e strâ.mmtsoare.» 
D e p a r t e , bătrâmia As-fe- с ш dfâa ter î 

p l e ş u v e , c u riduri r u i n a t e , cu u n 
v ă l de jalle ş i p u s t i u , d e c e a l a l t ă 
perte, ţătemuil" E u r o f e r e u d e a l u r i 
m ă r u n t e ş i înve.zMe-. 

M e r g e m î n c e t , ' f a r m u l s e a p r o p i e 
d e n o î ; p u d u i ' i c e l e s e l i m p e z e s c : 
pe c o l i ş e i e gaübmus- se- ză-nesc c a p r e l e 
a l e c ă r o r c l a p o t * tevp să s e a пеШ. 

C a s e l e p a r n l ş i e z a r u r i î n ş i r a t e p e 
m a l , g a t a s ă s e a r u n c e î i t a p a c e te 
a .şteaptăv 

S o a r e l e - s e i a s ă . p e s t e d e a l u r i l e 
T u r c i e i , f â l i â . i n d in v ă z d u h o fla­
m u r ă sta-ăverie-, JUaJarile- s e l ă r g e s c ; 
a p e l e s c a p » d i n î n g u s t i m e a s t r â m t o -
ri i . I n s t â n g a s e d e s t ă ş o a r ă a l b u l 
Sculări, ш d r e a p t a , Ъѣ тШНЦяЕЩ 
C c m s t a n C n o p o l e , ce l u c e ş t e in r a z e l e 
p i e z i ş e a i e »mr?Vefţ:.. 

D i n d e p ă r t a r e a î n c a r e sunfeeusr.. «>-
r a ş u l p a r e c u r a t ş i v e s e l , c a s e l e v ă ­
r u i t e , s c l i p e s c , p r i n n e w a T n ă r a i M e 
l o r g e a m u r i . M i n a r e t j s u b ţ i r i s e 
r ă s u c e s c î n a e r . 

P c u n ţăpşa-ni.. d i n t r ' o b o g a t ă v e r ­
d e a ţ ă , ш і p o p o * d e p i e t r e a l b a s t r e . 

E u n c i m i t i r , c a s c p e n t r u T u r c i , 
d u p ă c u m s e ş t i e e u n i s p i t i t o r l o c d e 
proumbteure , ШкшвітФ i d e e a m o r t e l . 
C h i p a r o ş i i , c u d e s i ş u l c o n u l u i d e 
v e r d e a ţ ă p l a c c u d e o s e b i r e . O a m e n i i 
f u r n i c ă p e c ă r ă n i s e , c â t e v a r o c h i i 
p u n ş i m a l m u l t ă c o l o a r e in a m u r ­
g u l m o l a t i c . 

O r a ş u l p a r e u n t e a t r u a n t i c . 
A p r o a p e l a n o i p a l a t e l e d e m a r ­

m o r ă , Frolma-Bagec .şi Cearaganul, 
î ş i s c a l d ă p i c i o r u l î n a p a B o s f o r u ­
l u i ; î n s p a t e a c e l a ş v â r t e j d.i c a / e 
î n v ă l m ă ş i t e , c u n e n u m ă r a t e f e r e ş t i , 
a c e l e a ş i b o s c h e t e d e p l a t a n i şi de 
c h i p a r o ş i , de l ă m â i i , a c e l e a ş i m i n a ­
r e t e s u b ţ i r i — n u m a i s u s d.i to t , p ? 
c e a d i n u r m ă t r e a p t ă a a m f i t e a t r u ­
l u i , s e r i d i c ă (toatre copaci. . . o î n t r e a ­
g ă c e t a t e du z i d IdizrKietsc c a r e л 
v ă z u t a t â t e a t a i a . v a e o c ă r i n d s u b 
p i a t r a , l u i n u d ă a t â t e a t r a g e d i i . 

O DIATA 
de BT T O R A . 

M u l ţ i an'i slüFJ-rsw стт c T e d i n ţ â l a 
c u r t e a b e e r e a s e ă , b ă ^ r â m i i S r m i o n 
a r g a t u l f a v o r i t a l c r t c o n u i u f M ă r ă ­
c i n e . Ş i d e c r e d i n ţ a ş i s u p u n e r e a l u î 
d e s l u g ă î m b ă t r â n i t ă l a c a s a s t r ă -
vee f t i e a M ă r a c m e n i l o r m e r s e s e v e s ­
t e a p e s t e to t . 

f a r eucotru S a n d u 1 M ă r ă c i n e , î n 
z i u a c â n d . i - a r ă m a s s l u g a f a v o r i t ă 
n e v o l n i c ă , l o v i t ă d e d a m b l a , s e c ă i ­
n a t u t u r o r d i n n e a m . 

-— E i a ţ i z i c e v o i re-ţ i z i ce , d a r d e 
f e m e e c i n s t i t ă ş i d e s l u g ă c r e d i n ­
c i o a s ă , t r e b u i e s ă t e c i o a r ă s u f l e t u l . 
Că , u i t e . e u a m c r e s c u t î n braţe le : 
l u î S i m i o n : e l m ' a î n v ă ţ a t s ă v o r ­
b e s c , că. m u r i s e b i a t a m a m a î n a i n t e 
d e a fî a j t r n s d e o ş c h i o a p ă , ş i t o t 
e l m i - a f ă c u t î n t â i l e j u c ă r i i , t ă i n d ş i 
s c o b i n d î n s c â n d u r i c l fel d e fel n ă z ­
d r ă v ă n i i , de j u c ă r i i c u c a r e m ă m o ­
m e a ş i m ă î n v ă ţ a c u s i n g u r ă t a t e a . 

„ .Aşa d e b i n e m ă î n v ă ţ a s e m c u e l , 
c ă la v r e m e a ş c o l i i , c â n d m ' a l u a t 
b ă h a c a s ă m ă d u r ă l a p e n s i o n efi 
z o r - n e v o i e , „ d a v i n e ş i S i m i o n ?" ş i , 
de b i n e , d e ră i i a t r e b u i t s ă - m î f ă -

gP**u»ais-ră ce vream-, l u â n e l ş i p e S i -
т і р й - . p e . c a p r a t r ă s u r i i , c â n d a m 
p l e c a t l a g a r ă . 

-Xàmui n ' a n t r e r i t n u m a ţ c u b a ­
b a c ă %m vagem< ş t Mi'anm m a î i ă r i t p e 
S f i a a w i » ' « p o r n i t pe p l f t a s j d i n 
c a r e a » m ' a » e p r i t еееШ еЛтА m i - a 
:pus <»ă v i n e D u m i n i c ă ia o r a ş şî .si­

mion- e» s ă m a i a a c a s ă , elte- l a p e n s i o n . 
,,А$ѣ a m . c r e s c u t ş i a.ş-a arm d u s - o 

a n i die rite, d i e s m e r d a t ş i r ă s f ă ţ a t d e 
h u n u l m e a Sima©», r w m m a i c o n ­
t e n e a e u p o v e ş t i l e , пмгаюійшниа ş i 
erî, u n e o r i , d e u n d e l e nuaî s c o t e a . 

r J S ä s c o e e a feto'una fei «te1 fe l d e 
s n e a y e şi p o v e s t i c u t o t soiul! dc îs-
be l l s t I ş i i s p r ă v i c e m ă рмиивай p e 
g â n d u r i ş i m ă s-ileau să - l î n t r e b a-
c iesea p a ЫЮвѢт,- tei e e - î a ia , . 6a a i a , 
de-1 p u n e a m în g r e a c u m p ă n ă la t o t 

...Ba- t o t d e a u n a i e a e t a c e a b i n e 
m U'lţ-uwiitîdu-ml curioşi i ta t e a ele c o ­
pi l ş i « K w d u - m i p i l d e c e m ă p u n e a u 
pe g â n d u r i . 

. . B a r e m c â n d n i 'an i m ă r i i şi r â n d 
a riferot ЬейгадачаіЕ e d î n c e p e - să s e 
s v ă r e o t e a s c ă ş i t n s u f l e t u l mieu p â r ­
j o l u l iwMeei . . — atuaaeï a » S a i s i e s ş i 
m a i b i n e ce s f e t n i c b u n nu-'i da t 
D-tutMüJ-'xeii, d a c ă n ' a m . areuat p a s t e d e 
păriimip. 
, . . M a luat. .odată- l a v â n a t , c u m 
u m b l a m a m â n d o i şi a ineept i i s ă - m i 
spraae e ă t e i n liantó ş i m soawe d e 
s t r i c ă c i u n e a i n a r i i o r o r a ş e ş i d e pr i -
mejieti î ie e e a ţ i n еЯЁеш t iner i lo i - c u 
m i n t e puţuiaă. 

„Şi. a t â t m i - a bătut, c a p u l ş i m ' a 
d ă s c ă l i t c ă , î n c e l e d i n u r m ă , m a t 
m a t s ă M u n ă c ă j e s c d e b i e t u l m o ş 
s u d u i n d u - 1 : 

— „ D a d u m n e a t a ce t e - a m e s t e e i ş i 
c e - m î î n d r u g i a t â t e a ! Că o i fi ş t i i n d 
ş-i e u ceva-, n u m ă d u c » s t r ă i i n a t a t e 
c u de g e t a l im gm&. 

, , Iar ' m^şu! ' : — N u t e su-рата c u -
c o n a ş u l e , c ă e u ţj. Ie s p u n p e ş l e a u , 
c a >omuT p r o s t , n e u m b l a t p a n ş c o l i , 
da" c u g â n d r ă u n u - ţ i s p u n n i m i c , 
m a r t u r m i - e D u m n e z e u l !" 

. . Ş i s e ' n c h i n ă m o ş u l , t ă c â n d a p o i 
m â l c . A m umbla-t m u l t ă v r e m e ci­
t i n d ş i d e p u ş c ă ş i de v â n a t s i de 
to t . Ş i î n c e l e d i n u r m ă , d u p ă ce 
m i - a m r â n d u i t t o a t e de p l e c a r e , a 
d o u a zi k m s p u s r ă p o s a t u l u i u n -
ch i i i G l i g o r e : — E ü i a ü p e S i m i o n 
c u m i n e . . . C ă : „ C e e ş t i n e b u n 2 
L m b l i c u m o c â r ţ a n u l ă l a e u t i n e , 
c a s ă c h e l t u e ş t i , m a i mul t . . . . . Ş i n u 
ş t i a m a l c e m i - a s p u s . . . E u „ N u , şi 
n u ; i a u p e S i m í o n !" 

. . Ş i l ' a m due- l a P a r i s ş i m i - a p r i n s 
b i n e c r e d i n ţ a l u î . c ă d i n m u l t e îa -
c u r c ă t u i ' I m ' a s c o s ş i o d a i a m i - a scă­
p a t v i a ţ a " . 

. . Iar a c u , că-I g a t a s ă - l ia D u m -
üeze f i , u i t e m ă d o a r e i n i m a ş i mi-1 
c a ş i c u m a ş p i e r d e p e t a t a s a u p e 
m a m a , a t â t a mi-'i d e d r a g u n c h i a -
ş u l ă s t a c a r e m i - a fost s f e t n i c în 
v i a ţ ă . . . " 

S i m i o n î ş i d e t e d i . l m i p u ţ i n e zile 
d u p ă ce-1 l o v i s e d a m b l a u a i a r i c 
c e a s u l m o r ţ i i d e s f ă c u d i n t r ' u n s ipet 
o hâr t i e - î n care, b ă t r â n u l î ş i făcea 
d i a t a , l ă s â n d m o ş t e n i t o r p e s t e to t a-
v u t u i l u i , —- o l i m b ă d e p ă d u r e c e 
i m a ş u r î ş i o g o r d e m u n c ă , s t a r e a Iu ' 
r ă m a s ă d e l a p ă r i n ţ i — p e c u c o n u l 
S a n d u . M ă r ă c i n e , „ c o p i l u l m e u dc 
s u f l e t " c u m s c r i a m o ş u l î n s l o v a Iu 1 

t r e m u r a t ă d e o c t o g e n a r . 
Ear d u p ' acea , , d o r m i n d u - ş l s o m ­

n u l î n t i h n ă l a u m b r a n u c i l o r u n d f 
d ă d ă c i s e ş i dă- scă l i se p e c u c o n a ş u ' 
o r f a n . M o ş S i m i o n r ă m a s e d e po­
v e s t e î n t o t - ţ inutu l , ş t i i n d u - s e ş i p o 
v e s t i n d u - s e v i a ţ a l u i c a a c e e a a u 
n u l s f â n t . 

P U L B E R E D E IE>EI 
Уой-născut. — O o p e r ă a l c ă r e i a-

u t o r e a d e s e o r i a n o n i m . 
Orator. — U n a c m a g n e t i c : d e v i a 

z ă î n t r u n a . 
Poziţie (interesantă]. — S e r a î n c a ­

re s e d e s v o l t ă f r u c t u l d r a g o s t e i . 
Protecţie. — Ascensoru l celor, cari­

nii pot u r c a s c a r a demni t ă ţ i l o r . 
Sofronie Ivaaov-c i 
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SG^IITO^II fiOŞTÎţl 

D E. LOVINESCU 

- Din carnetul unui veclviu reporter — 
de VICTOR EFTIJi lU. 

„Omul p r o p u n e şi D u m n e z e u d i s ­
p u n e !" Mă g â n d e s c adeseor i Ia vor­
b a a c e a s t a a t â t de vechie şi v ă d câ t 
« de a d â n c ă . 

O a r e de ce n u se împl inesc dor in ­
ţ e l e u n u i o m şi decc n u s 'a lege n ic i 
praful d i n t r ' u n vis ca r e t e -a f r ă m â n ­
t a t l un i î n t r e g i ? 

M ă ui t în j u r u l meu şi v ă d cei doi 
Băieţi c u m î n v a ţ ă l in iş t i t , m ă u i t şi 
l a n e v a s t ă , ' c a r e c a u t ă s ă a d o a r m ă 
feti ţa şi m ă î n t r e b : — 

Aşa îm i f ău r i s em eu i d e a l u l ? Aşa 
c r e d e a m eii a c u m zece an i , că o s ă 
Sfârşesc î n t â i u l deceniu a l v e a c u l u i 
XX-lea ? 

I a f ă - m ă t a t ă a t re i copii, — eu ca re 
n u v r e a m să m ă înso r n i c i o d a t ă . 
I a t â - m ă p r o p r i e t a r do case , eu c a r e 
n u mi -aş i fi î n c h i p u i t n ic î o d a t ă ca 
să -mi s c h i m b o d ă i ţ a de boem dc l a 
hotel Dacia , l a t ă - m ă şef de b i rou , 
— eii c a r e v i s a m o v i a ţ ă de veşnică 
pr ibegie eu ca re c r e d e a m că voiu 
m u r i cu c a r n e t u l de r e p o r t e r în 
m â n ă ! — . . .Acum, e p r e a t â r z i u c a 
s'o i a u de l a cap . I a r ca s ă regre t , 
n u m ă p r e a t r a g e i n ima . . . S u n t 
m u l ţ u m i t cu v i a ţ a t i cn i t ă pe 
c a r e o duc şi de n ' a r fi t e a m a c ă 
î n t r ' o b u n ă zi,_ v r ' o t r ă s u r ă să -mî ' 
calce copiiî s a u că o s ă - m î r ă c e a s c ă 
fetiţa, — aş i fi depl in fericit . Şi c â n d 
a m v r e m e şi chef, c h e m n e v a s t a şi 
băe ţ i î şi le povestesc ce f ăceam eu 
e â n d a v e a m două-zecî şi c inci de 
a n i , 'când a m fost r e p o r t e r l a „Zia­
ru l Cap i t a l a " . 

N e v a s t a se îngrozeş te de m i n u n ă ­
ţ i i le mele , i a r băiatu ' . cel mi j loc iu , 
A lexandru , a s c u l t ă n e m i ş c a t şi t r e ­
s a r e : c ine ştie, poa te că d in el v a 
eşi cel m a i b u n r e p o r t e r d in ţ a r a 
a s t a !.. 

Se povestesc »de s p â n z u r a ţ i şi 
o m o r â ţ i pe ca r ï î î vedem l a d o u ă , 
t re i zile, de focuri le c a r ï p u s t i a u în­
t r ' o v r e m e Bucure ş t i i . A m văzu t eü 
p i u i t e l u c r u r i , câ t a m fost r epo r t e r . 
T o a t ă v i a ţ a n ' a m af la t a t â t , c ă a-
tunc î . C u t r e e r a m m a h a l a l e l e cele m a ï 
d e p ă r t a t e a le B u c u r e ş t i l o r cu tova­
r ă ş u l m e d Felix. E l m ă i n i ţ i a în t a i -
v.ele m e ş t e ş u g u l u i î m i r e c o m a n d a 
•ubcomisa r î ş i -mi s p u n e a c u m s ă 

m ă p o r t cu p u n g a ş i i de i a m a r g i n e a 
oraşului . 

De câ teva or î pc s ă p t ă m â n ă ne ab­
baten ш pe l a câ te u n sp i t a l , u n d e 
fusese „ t r a n s p o r t a t copi lul în a g o ­
n i e al s i n u c i g a ş u l u i " s a u „ e r o i n a 
d r a m e i de la ga ra , de Nord" . 
Í 

Or izon tu r i no i , nea ş t ep t a t e , m i se 
desch ideau . C a p i t a l a a s t a a t â t de 
proza i că , n e t u i b u r a t ă p a r c ă d e n ic i 
o î n t â m p i n a r e e m o ţ i o n a n t ă , îş î a r a ­
t ă faţa ei a d e v ă r a t ă . 
• A t â t e a d r a m e înch ide n e î n c e t a t 
r u b r i c a „ F a p t e l o r diverse" . . . . Afa ră 
de t e jghe ta ru l r o m a n t i c saii de gu­
v e r n a n t a s e n t i m e n t a l ă , p u ţ i n i se ui ­
t ă l a u l t imele eo loane d i n p a g i n a 
Hl-a a u n e î gaze te . 

Acolo, l a - , î n t â m p l ă r i d in Capi ­
t a l ă " se înch ide t o t u ş i ce a u Bucu-
r e ş t en i î m a l i n t e r e s a n t . „ S i n u c i d e ­
r e a d in s t r a d a cu ta re" . . . , „ C r i m a u-
n u i n e b u n ' , „ C a d a v r u l mis t e r ios" ,— 
s u n t clişee vechi în dosu l c ă r o r a se 
a s c u n d e o d r a m ă , t o t d e a u n a n o u ă în 
d e s l ă n ţ u i r e a p a t i m i l o r . 

E t e r n a poveste a fetei înşe la te , 
c a r e sfâşie cu vi t r iol f a ţ a a m a n t u ­
l u i ; t r a g e d i a v i s ă t o r u l u i ne iub i t , 
c a r e î n l r ' u n a m u r g de t o a m n ă se 
s p â n z u r ă de u n c a s t a n , l a şosea : 
r o m a n u l c a s i e r u l u i c a r e p i e rde l a 
c ă r ţ i a v e r e a pub l i că şi s f â r ş e ş t e cu 
t â m p l a a f u m a t ă şi g ă u r i t ă de u n glon­
t e ; — veşnicul cân tec a l a d u l t e r i n i ­
lor o m o r â ţ i î n r ' o n o a p t e de i a r n ă , 
de so ţu l r e î n t o r s f ă r ă v e s t e ; d u r e ­
r o a s a d r a m ă a v ă d u v e i c a r e î nch ide 
ferestrele, a p r i n d e u n m a n g a l , şi a-
d o a r m e , c a s ă n u se m a i scoale , în 
mi j locu l copi i lor bo lnav i şi n e m â n -
ca ţ î ; m o a r t e a t a i n i c ă a u n u l frate , 
în a j u n u l desch idere î u n u î t e s t a ­
m e n t , — t o a t e a s t e a şi a t â t e a al tele, 
se r e p e t ă a t â t de des , că nu- ţ î m a i 
v ine s ă cercetezi amănun te l e 1 . Ar­
mele r ă z b u n ă r i i s u n t ace leaş i . 

ş i t o tu ş î , ce i n t e r e s a n t ă e p r e g ă t i ­
r e a î n c e a t ă a d r a m e î , c h i n u r i l e sufle­
teşt i a le celor c a r e m â i n e vo r fi în ­
t inş i pe o m a s ă de m o r g ă ; s a u vo r fi 
a s v â r l i ţ î în chi l ia u n e i t e m n i ţ î . 

N u m ă r ă clipele d e c â n d m o r t u l ce-1 
aï s u b ochi s 'a în t â ln i t cu vinova­

t u l p e care-1 descoase j u d e c ă t o r u l 
de- i n s t ruc ţ i e . Veî p r i n d e f i rul u n e î 
poveşt i t o t d e a u n a n o u ă , îl veî de­
p ă n a încet şi veî g ă s i î n o d ă r i s u r ­
p r i n z ă t o a r e . T e v a u i m i n o u t a t e a u-
n u î a m ă n u n t . 

C h i p u r i de m e l o d r a m ă , a l ă t u r î de 
o a m e n i d i n t r ' u n r o m a n b u n , te vo r 
p u n e p e g â n d u r i . I n fami l i a u n u i a-
t â t de proza ic f u n c ţ i o n a r de m i n i s ­
te r , î n ş t e a r s ă căsn ic ie à u n u i bă-

r ç a n , veî găci t r e s ă r i r i d e suf le te nc-
: ob i şnu i te . 

. D r a m a a t â t de vechie în l ini i le ge-
-nera'-é, a r e a b a t e r i "care u imesc pe 
cel m a i î n d e m â n a t i c nuve l i s t . 

. Acolo u n d e n u e vorba ' decâ t do 
fa t a l i t a t ea o a r b ă , u n scr i i to r r e a l i s t 
v a copia p a g i n i u r i a ş e . 

.Un foc g r a n d i o s , s i luetele p o m p i ­
e r i lo r pe acoper i ş , c ă d e r e a u n u i a , 
z d r o b i r e a luï d e p a v a j , în fa ţ a mi i ­
lo r de ochi îngroz i ţ i , p r ă b u ş i r e a u-
neî case vechî , peste o famil ie ador ­
m i t ă , c a d a v r u l u n u î înecat , desco­
per i t d u p ă o s ă p t ă m â n ă , în fundul 
Tei lor , u n l u c r ă t o r cu m â n a s m u l s ă 
de c u r e a u a u n e i m a s i n ï ; u n cal spe­
r i a t de au tomob i l , n ă v ă l i n d .pe u l i ţ î , 
r ă s ţ u r n â n d ' copiiî , S f ă r â m â n d t r ă s u ­
r a Jegată-; de el, o b ă t r â n ă c ă l e a t ă 
de t r a m v a i u l e lectr ic — şi toa te a c ­
c iden te le a t â t dc s te reo t ip t r a n s c r i s e 
în cond ica poli ţ iei , se p e r i n d e a z ă .în 

: v i a ţ a u n u i reporter, *fără s ă l a s e u r -
'mçj -mal adânc i . . . E ' a tâ t de ob i şnu i t 
c u ele !.. } '•• 

R e p o r t e r u l e ; fericit s ă ş t ie , , la ce 
o r ă s 'a î n t â m p l a t n e n o r o c i r e a " , „ c a r e 
. s u n t vic t imele" , ş i „ d a c ă - . s u n t spe­
r a n ţ e de scăpa re" . . Apoî îşî b e a ca-
p u ţ i n ă r u l cu o l in iş te . e t e r n ă , g â n -
d indu - se c u m a r face s ă s c a p e de 
c u t a r e „se rv ic iu do m i n i s t e r " . 

. Ţ i u m i n t e c u m n e î n y o i s e r ă m cu 
Fel ix ; să facem u n r o m a n , d in m i s ­
tere le Bucureş i t i lo r , P r o p u n e r e a o 
făcuse , el : - , 

; — II ser im a m â n d o i . . . Eu a ş ser i 
t r e j fascicole pe s ă p ă m â n ă , i a r d-ta, 
f i indcă eştî m a ï t â n ă r , â î sc r ie pa ­
t r u , — şi a ş a împăr ţ i r i i c â ş t igu l . Să 
vezî ce b u n ă a facere ! A m începe ac ­
ţ i u n e a de pe v r e m e a lu i Gavr i l Bu-
za tu , u l t i m u l c ă l ă u a l Moldovei şi 
a m a j u n g e p â n ă azi . A m s t u d i a t oa ­
te c r imele celebre d i n u l t i m i i a n i . ' 
A m vorb i t eu cu şeful s i g u r a n ţ e i s ă 
n e p u n ă condicele poli ţ iei l a dispozi­
ţ i e — ş i p e d e a s u p r a , a m face şi o 
descr ie re p i t o r e a s c ă a Bucure ş t i l o r , 
Ce zici ? F r a t e , n u vezî c u m se î n m u l ­
ţesc r o m a n e l e t r a d u s e ? T o a t ă l u m e a 
ci teşte „ i s p r ă v i l e lu ï H e n r i c An to -
n i u " ş i „ C r i m e l e inchiz i ţ ie i" . De ce 
n u l -ar c i t | şi p e al n o s t r u ? H zi­
cem „ A u r ş i s â n g e " s a u „ C a v a l e r i i 
roş i i " ! h a l ? 

— N u e r ă u t i t lu l 1 Eu zic să-1 bo­
t e z ă m „ S o d o m a şi Gomora ". s a u 
Cavale r i i roş i i , r o m a n d in r - t a e r e l e 
Bucureş t i l o r . D a r „Cava le r i i roş i i " 
c ine-a r fi s ă f ie? 

— N u ştiu ! Iî g ă s i m noi !... î m î 
r ă s p u n s e Fel ix, s u r â z â n d . Ar fi u n 
fel „maf f ie" c a r e se l u p t ă cu to ţ i 
eroiî d in r o m a n . I n u r m ă r i r e a Jor, 
a m a v e a p r i l e j s ă desc r i em u n g h e r e 
n e c u n o s c u t a d 'a le Cap i ta le i ş i a m d a 
de r o s t u l t u t u r o r c r ime lo r mis te­
r i oa se . S ă n u crezi c ă e ceva nese­
r io s ! Am eu documente . . . P u t e m 
face ceva foar te i n t e r e san t . O icoană 
a B u c u r e ş t i l o r în a d o u a j u m ă t a t a • 
a v e a c u l u i t recu t , cu bă t ă i l e d e l à po­
liţie, cu în f i r i pa rea sp i t a l e lo r şi a 
morge ï , cu obiceiur i le c a r i d i s p a r , 
a lo m ă r g i n e n i l o r . Ed i t o ru l 11 gă­
sesc eu !..." 

. . .Peste câ teva zile Fe l ix v ine cu 
ochi i s t r ă luc i to r i de b u c u r i e . 

— Ce e ? .— zic — a l g ă s i t edi to­
r u l ? Fel ix se p o s o m o r â . 

— A ? p e n t r u 'roman,'? N u , al t ­
ceva : M ă l a s de r e p o r t a j !... 

— Cum a ş a ? 
— Am fost n u m i t subprefec t în 

R o m a n a ţ i !... 
. . . în tâi m ' a m i n d i g n a t . Apoî, m ' a m 

ob işnu i t , zi cu zi cu i d î i a că c i n e v a 
îşî poa t e t r ă d a m e s e r i a ; şi m ' a m o-
b i ş n u i t a t â t de m u l t î n cât , eu în­
s u m i m ' a m l ă s a t de ea, c a s ă i a u o 
s lu jbă g r a s ă şi.;'." u ş o a r ă . 

Acum, de câ te o r i îl î n t â lnesc pe 
Felix, r â d e m de depa r t e , u n u l la cel­

la l t şi î n d e „ B u n ă z iua" , î n c e p e m 
cu u r m ă t o r u l d i a log i nva r i ab i l . 

— I n g a z e t ă r i e a j u n g î orice.» 
— Cu o condiţ ie . . . 
— Care ? 
— Să ieşi d in ea !.., 

ARTIŞTII [NOŞTRI 

D-şoara FL0R1CA CRISTOFOREANU 
«ie la compan"a lirică Grigoriu 

Cronica muzicală 
C o n c e r t e l e Kre i s l er . — Con­

cer tu l s i m f o n i c 
D r a g o s t e a p e n t r u m u z i c ă se furi­

şează pe zi ce trece în suf le tu l pu­
bl i cu lu i n o s t r u ; diferi te g r u p ă r i 
m u z i c a l e în fi inţă , al tele în formai e, 
a r t i ş t i i şi- compoz i to r i i ca r ï se ridică, 
u n pub l i c ca re p r imeş t e cu a r d o a r e 
o r i ce î n c e r c a r e m a l r e u ş i t ă în do­
m e n i u l muzice î , n e dovedesc că şi la 
noi , E u t e r p e v a fi r e î n t r o n a t ă la lo­
cul de f r u n t e pe c a r e şi 1-a cucer i t 
î n t r e m u z e . 

O r c h e s t r a m i n i s t e r u l u i s u b condu­
c e r e a d-luî D în icu , c, d e s i g u r p romo­
t o a r e a a c e s t u i î ncepu t de ac t iv i ta te 
m u z i c a l ă : p r o g r a m e l e b i n e a l că tu i t e 
a le concer te lo r s u n t m e n i t e a insufla 
pub l i cu lu i delicii le muzice î clasice, 
f o r m â n d u - î o c u l t u r ă m u z i c a l ă supe­
r i o a r ă . 

C o m p e t i n ţ a m u z i c a l ă a pub l icu lu i 
n o s t r u ă a t r a s ş i în a c e a s t ă ses iune 
pe cojjifeii concernelor a p u s e n e pe 

-un'Capei, un tnèicli, ifiî SlímnsUÍ'un 
Kreisler şi i -a p r i m i t cu_ a ţ â ţ entu­
z i a sm î n c â t i - am*auz i t p e r t o ţ î ' m ă r ­
t u r i s i n d că a u repu ta t , aci la no i 
a d e v ă r a t e t r i u m f u r i ; da , aci ,la no? 
a u fost îmbră/$şa ţ i , c u s ince r i t a t e , 
aci la "noi u n d e sp i r i t u l c r i t ic , ' undf 
pedar i ieni i n u a a j u n s * ş a copleşească 
l nca în m u z i c ă a v â n t u r i l e de "sineei 
en tuz iasm, ' l a no i m u z i c a e. ..îticu pa­
s iune i a r n u u n mot iv s a v a n t de"tv 
duca ţ ie es te t ică . . • 

I h s t ad iu l a c t u a l de c u l t u r ă m u 
zicală , publ icu l c i m p r e s i o n a t de ' e-
yocă r i l e sune te lo r , n u şV'de'"mijloa­
cele de rea l i z a r e c a r i s u n t de dome­
n i u l a r i d al ş t i inţei ' 'muzicale ." ' 

A ş a sp re" exemplu , publ icu l n u s a 
y u r e a z ă p e , D e b u s ş y \ p e n t r u "că ti cu­
noaşte, şcoala spec ia lă , p e n t r u c a a 
p r o f u n d e a z ă s a v a n t e l e p a s a g i l de 
„quinle mărite", d a r p e n t r u c5 ; sufle­
tul îi e m i ş c a t de evocăr i le .bizare, 
o b s e d a n t e ' a l e compozi ţ ie i luï. Publi­
cul s imte? n u j u d e c ă : aces t c r i t e r iu 
n a t u r a l n u t r ebu ie d i sp re ţu i t în "cri-, 
t i c a r e a "uneî compos i ţ i î , ; căc i d u p ă 
c u m s p u n e Weber , m a r e l e m u z i c a n t : 
,-obiceiul a a r ă t a t că p ă r e r e a gene ra ­
lă a p u b l i c u l u i e de cele m a ï m u l t e 
or î cea d r e a p t ă " . 

S ă p t ă m â n a m u z i c a l ă a fost de d a t a 
aceas t a , b o g a t ă în concer te reuş i te . 

Kre i s le r , m a r e l e viol inis t , a l i n t a ­
tul cen t re lo r muz ica l e ale lumeï , s 'a 
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decis să c u c e r e a s c ă şi pub l i cu l n o s ­
t r u : concer te le l u i vor r ă m â n e eve­
n i m e n t e , ce n u uşo r se vor ş t e r g e 
d in suf le tul celor c a r i a u avu t feri­
c i rea să-1 a scu l t e . 

Toa te ca l i t ă ţ i l e i n e r e n t e a le m a r i ­
lor a r t i ş t i , se con topesc p e n t r u a rea­
liza o execuţ ie g e n i a l ă . 

Compozi ţ i i l e vechi s u n t favor iza­
t e de m a r e l e v i r t u o s , c a r e le r e d ă su­
a v i t a t e a c las ică , s e n i n ă t a t e a şi fine­
ţ ea c a r i le c a r a c t e r i s e a z ă : melodi i le 
de Couperi.n, Dittesdorf, Pugnani, 
Padre Martini t o a t e d in secolele XVII 
şi XVII I , au fost i n t e r p r e t a t e In m o d 
i d e a l . ' 

P u b l i c u l n o s t r u p o a t e r e g r e t a c ă 
nu. i. s ' a oferi t ocaz ia să-1 a d m i r e 
c â n t â n d c u o r c h e s t r a , u n u l d in con­
certele m a r i : de Bee thoven s a u p o a -

, t e cel de B r a h m s . I n c o n v o r b i r e a p e 
[ c a r e a m avu t -o cu m a r e l e a r t i s t , 

î m b u c u r ă t o a r e a p r o m i s i u n e că v a r e ­
ven i l a no i , c red că v a î n c â n t a pe 
toţ i . 

C o n c e r t u l s imfonic s ă p t ă m â n a l 
ne -a p r e z e n t a t o compozi ţ i e de va­
loa re , u v e r t u r a Didone, a t â n ă r u l u i 
n o s t r u compozi tor , d. Alfred Ales-
s a n d r e s c u . 

Compos i ţ i a a cea s t a , deşi es te s t r ă ­
b ă t u t ă de ace l a ş m o d o r i g i n a l de ai 
c o m p u n e al m o d e r n i l o r , a r e t o t u ş i 
m u l t e m o m e n t e dc i n s p i r a ţ i e meloi-
d ică . 

O r c h e s t r a r e a i m p e c a b i l ă , co lo ra tu ­
r a a t â t d e v a r i a t ă , u ş u r i n ţ a cu c a r o 
s u n t î n t r e b u i n ţ a t e mi j loace le i n s t r u ­
m e n t a l e a t â t de n u m e r o a s e pe c a r i 
s t a d i u l a c t u a l al muz iee ï n u le ofe­
ră , fac d in c o m p o s i ţ i a ' d - s a l e o o p e r ă 
v a l o r o a s ă a o r c h e s t r a ţ i e i m o d e r n e . 

Suf le tul s b u c i u m a t al Didone ï a 
n e t r ă i t c â t eva clipe în c o m p o s i ţ i a 
d-lul A lessandrcscu : e r e z u l t a t u l cel 
m a l fericit pe ca r e îl p u t e a ob ţ ine u n 
compozi tor t â n ă r . P r o g r a m u l v a r i a t 
ne-a p r e z e n t a t p e l â n g ă o c u n o s c u t ă 
si ihfonie de Mozar t , — i n t e r p r e t a t ă 
cu mul t adevăr , — şi o s c h i ţ ă s im­
fonică de Pa id Ducos , compos i ţ i e 
ca re se relevă p r i n o r i g i n a l i t a t e a ins­
p i ra ţ ie i , p r i n o r c h e s t r a r e a c u r i o a s ă 
şi n e a ş t e p t a t ă . 

NOUA F A M I L I E R E G A L A A GRECIE I 

S y l v i e 

Un compozitor român 

Noul rege al Greeteî şi familia sa 

I n t ă c e r e , u n g l a s . . . 
de CORNELIU MObDOVANU. 

Tânărul Alfred Alessandrescu, 
autorul uvertureî •Didona» execu­
tată cu succes Dumineca trecută 
de orchestra ministerialii instruc­
ţiei 

-oo-

I n grădină, l a Flora, faţă *n faţă 
la masă , озі doî prieteni î ş i sorb 
cafeaua fumând pe'ndelcle. N u s a u 
văzut dc mult , ş i c a să-şî poată po­
vesti toate, au prelungit c ina p â n ă 
târziu, în răcoarea nopţii . . . Pr intre 
grati i le do fier, sa zăresc lanternele 
automobilelor care gonesc po asfal­
tul şoseliî s fărâmând tăcerea ş i a-
burind aerul l impede cu nouri dc 
fum şi mirosuri aspre. 

• Câteva trăsuri cu coşuri le trase, 
lunecă pe sub pomii d in marg ine 
tn trapul cadenţat al cailor. In cu­
prinsul fiecăreia se începe sau se 
sfârşeşte o poveste de iubire... 

Pe alee, î n r i tmul firesc a l paşi­
lor, u n g l a s rosteşte versuj u n u l 

cântec , — dar răsunetul , d in ce în 
ce m a î s t ins , se pierde suspinător 
sub umbrare : 

. Pe vremuri un flăcău era, 
ЪгаШаІі-tráttlala... 

Pe vremuri un flăcău era, 
Iubea pe cine nu-l iubea, 

ТіШіІеЛі-tralilala... 
—' Ţî-aducî aminte , Iancule? . . . 

rosti Tandrea, ş i Încheind fraza cu 
un gest, arătă o pereche de îndră­
gostiţ i care plutaau în r i t m uşo r p e 
potecă. 

Cellal t z â m b i , adăogând : 
— N u zic, dragă Tandrea, o fi 

frumoasă v ia ţa în Bucureşt i , d a r 
eu sunt tare mul ţumi t în orăşelul 
meu ă i n fundul Moldovei.. . Acolo 
seara, рз la zece ceasuri , toată lu­
m e a e culcată. Mănânc i şi d o r m i 
bine, et encore quelque chose... 
Nici zbuc ium, nicî necazuri , ş i pe 
l â n g ă că te-a legl cu s ă n ă t a t e a în-
itreagă, m a l po ţ i s t r â n g e ş i ceva 

p a r a l e . -

— Tu , ş i s t r â n g ă t o r ! Pfff !... S ă 
te c r e a d ă c ine tc-b crede " I ancu l e . . . 
tS i l , a s t a -mi . p lăcu. . . 

— N u zic că poţ i a j u n g e mi l io ­
n a r , d a r ceva-ceva.. . I a c ă , cu m i - a m 
c lăd i t ca să , a m plă t i t t o a t e da to ­
r i i le t a t i i , şi m i - a m s c ă p a t şi m o ş i a 
de ipotecile c a r e n u se m a l i s p r ă ­
veau . Cunoş tea ! - pe t a t a , e r a s t r a ş ­
n ic de chel tu i tor . D a c ă m ' a ş l fi po­
t r iv i t lu i , n ' o m a l s c o t e a m l a ca­
p ă t . . Noroc de n e v a s t ă - m e a , c a r e e 
fa tă b u n ă . . . - -

;Tandrea h o l b ă o c h i i : • > -
— Care . . . n s v a s t ă ? 
— P ă î , s u n t î n s u r a t . De t r e ! a n L 

A m şi-un b ă i a t . 
— î n s u r a t ? Şi eü s ă n u aflu n i ­

mic !... 
—- De, p u t e a i şi t u s ă m ă ţ i i î n 

curen t cu-ale t a le , s ă ştiu b a r e m pe 
u n d e t e m a l a f l i Cât a l fost l a P a ­
ris , n i m e n î n u ţ i - а p u t u t d ă de 
u r m ă . • 

T a n d r e a t u r n ă v in , şi p r i e t e n i i 
c iocni ră . • -

— Bravo , Iancu le ! ' . . . A ş a d a r , 
tte-aî ţ i n u t d e cuvjânt, şi-ai l u a ţ - o 
pe Loty , p e „ b l o n d a " d i n Belve­
dere. . . 

I a n c u r â s e în s i lă : -
— Credeai . . . pe. . . Lo ty ?... 
T a n d r e a r ă m a s e u lu i t . ' 
Se u i t ă l u n g l a p r i e t enu l s ă u , r o ş 

de b ă u t u r ă şi r o t u n j i t de b u n t r a i , 
n e ş t i l nd ce s ă c r e a d ă . U n s i n g u r 
g â n d i s e l ă m u r i î n m i n t e : „Loty! . . 
N 'o l u a s e da n e v a s t ă pe Loty.. . Să­
r a c a Loty. . . d r a g a de ea... Ce s'o fi 
f ă c u t ? P e u n d e - o m a l fi a c u m ? . . . " 

î ş i a d u s e a m i n t e repeide, i c o a n e 
f ă r ă ş i r d in v i a ţ a l o r de s tuden t , 
pe câind locu iau î m p r e u n ă o c a m e ­

r ă cu d o u ă p a t u r i în s t r a d a Be lve­
dere . D e a tunc i . . . a t r e c u t a d e s e a 
or i pe-acolo, d a r o a ş a n u m a l e s 'a 
d ă r â m a t . . . ; . . . . . . . ( 

A l ă t u r i de eî, pe, sa l ă , s t ă t e a Lo­
ty. E r a a m p î p i a t ă î n t r ' u n m a g a z i n . 
Avea ochii verzi şi p ă r u l c a r u g i n a . 
F r u m o a s ă f a t ă ! U n s i n g u r c u s u r : 
I ! p l ă c e a s ă se. î m b r a c e în roş . . . 
D a , da , î l p l ă c e a s ă se. î m b r a c e î n 
TOS... •• • -, ,î- • ; .; 

T a n d r e a se î n d r ă g o s t i n e b u n , d a r 
L o t y nu-1 iubea . I u b e a pe u n a l tu l . . . 
ş i ace l altul, a f lă în ; n * m ă c ă e r a 
c h i a r I«ncu , t o v a r ă ş u l de c a m e r ă , 
Sufe r i g rozav , d a r n u a r ă t ă n i m i c . . . 

D i n p r i c i n a acea s t a , p r i e t en i i se 
d e s p ă r ţ i t ă . L ' a l ă s a t po I a n c u sin­
gur, c ir d r a g o s t e a luî... 

T a n d r e a î n t r e b ă cu ocltîl î n la­
c r i m i : 

D a r copilul ? " 
— A m u r i t , r ă s p u n s e f legmat ic 

i a n c u , X, 
— A m u r i t P u i u ! . . . . ' , . 
D u p ă o p a u z ă lungi t . : ; 
— ..Şi... Loty, pe undp-J a c u m ? 
I a n c u desenă cu d e g e t u l pe faţa 

d e m a s ă s e m n u l c ru cei. * \ 
— Ära sc r i s t a t i i •s'eè'ï: de sc r i so r i , 

a r ă t â n d u - t încurcă tura . '* I -ăm l ă m u ­
r i t c ă t r ă i a m , de* dôî a n i cu b ia t a 
fa tă , c ă e r a o ' d a t o r i e 'dé o n o a r e , î n 
fine..; , , i a m " t r i m i s , fo togra f ia l u i 
P u i u '.ca şă-i înduioşez , * "dar t a t a , 
d r e p t r ă s p u n s . , î m i t r i m i s e ' b a n i de 
d r u m , c h e m â n d i i - m ă ' a c a s ă , s u b cu­
v â n t că e b ă t r â n , şi că n ' a r e c ine 
î n g r i j i do moş ie , i a r luî Loty, a m 
a f l a t în u r m ă , i-a d ă r u i t u n cek d e 
d o u ă m i ! de le!, 

T a n d r e a î n t r e b ă r ă s t i t ? . . 
— Şi ea, a p r i m i t ? 
— B a b i n e c ă n u . N ' a v e a înco­

t r o . Doctor i o g ă s i s e r ă t u b e r c u l o a ­
s ă , şi-î t r e b u i a b a n i .să se c a u t e . 
Se î m b o l n ă v i s e d e . s u p ă r a r e . In a-
celaş a n , o d a t ă cu ea, m u r i şi co­
pi lul . . . Nu zic, l a î»cepu t m i - a fost 
g reu , a m sufer i t m u l t ; d a r în u r m ă 
m ' a m d e p r i n s , ş i cu v r e m e a a m 
ui ta t -o . . . - - : 

L u i T a n d r e a ÎI clocotea p iep tu l . 
N e p ă s a r e a cu c a r e I a n c u poves tea , 
ÎI î n f i e r b â n t a s e s â n g e l e de m â n i e 
şi de sgus t : „De ce n ' a v u s e s e cl n o ­
r o c u l s ă fie i u b i t ? Ar fi fost, b i n e 
de a m â n d o i : El a r fi a v u t pe l u m e 
u n ros t , i a r d â n s a n ' a r li r ă m a s 
f ă r ă a d ă p o s t . . . Şi D o a m n e ! . . . c â t î l 
e r a d e d r a g ă . . . Ce folos î n s ă !... 

— S ă p l ă - t im Ian-cu-le . . . b o m b ă ­
n i T a n d r e a , cu g l a s u l s c h i m b a t . E 
tâ rz iu . . 

—• D a c e a l f r a t e ? 
— N u m ă s i m t bine. . . 
— Vezi, nu-ţ l" s p u n e a m cu, a e r u l 

ă s t a de. Bucureş t i . . . N u zic ; o fi fru­
m o a s ă v i a ţ a î n C a p i t a l a , ' dar . . . 

Şi p e c â n d I a n c u îşi i s p r ă v e a fra­
z a t i p i că , T a n d r e a , c u capu l în p ă ­
m â n t , c a d u p ă u n m o r t , cuge ta a i u ­
r e a , cu g â n d u l tri l a c r i m i : 

„ S ă r a c a Lo ty ! . . . d r a g a de e a ! . . . " 
Apoi , I n r i t m u l obosi t a l m e r s u ­

lu i , î ş î r e p e t ă s jeşl ecour i la c â n t e ­
c u l u i d in d e p ă r t a r e : 

Pe vremuri un flăcău era, 
Tfalilali-iralilala:. 

Pe vremuri un flăcău era, 
Iubea pe cine nu-l iubea, 

. . . « • • • • 
Tnaiilali-tralilala... 

D o m n i i a b o n a ţ i s u n t c u i n ­
s i s t e n ţ ă r u g a ţ i c a , o r î - c e r e -
c l a m a ţ l a s a u ' s c h i m b a r e d e 
a d r e s a au d e T ă c u t , s ä a t a « 
ş e z e b a n d a o u a d r e s a d - I o r , 
c a r e e s t e l i p i t ă p e f i e - c a r e 
z i a r . 

ADMINISTRAŢIA 
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S a g a g i l se opresc î n mij locul ' (йга-
mraJUf c a să-$f flecare в а і т е і е togn?-
ţa&ţ sâVs-ï r e n e a a â Brätel«- dfceçiitf 
î n яйащгаѵ stángisif й* * т а р * а х Saw»-
igiï' ft*r»u' рвіік casele.' лвлюеяйівг, Ш-
sârufts-şî Га Щ№ sitejuoriüe de pe* т в в ' 
taţi, dadíSHai aasuï! £*• l a bawätiaV 
r i e şi i n t a r z i á n , a p r i n z â n d u - ş î ţkgsav 
гш, Ъпанявшт. fBsKaocillg* şi te s u p s e e S 
;l»ucae«ÜM' « » № . . A a e a u »aiillejiuri db»-
t u t e săi s e nra ï жжаЪеаава şji sal 
уМяиан- o вішвац, <* várná, , ш «iaw 
Je aaatma Usure £ 1 , vi ziditul ét l a teatau-
vab, шзі т а й со іма» tte par pAaifo«»« 
ѵ а ж ш і і і а і . S S * aoalö> de aar«*,, «act­
inie cu h ă ţ u r i l e fa> шаааѴ s u t l a t di» 
vLseol оиш toate părţi i», , ba .*L.'pc. dte-
'desupt. 

Bi r ja r i ï , ín malottèlele l o r саІс&і 
p ă r e a u a a e v ă r a ţ ţ Ьвегѵ p e l'ângîE ве^ 
noroci tu l ' de Ia Varrna- frasin v a i Ы т . 
Bir j a r i ï , se opreau, , c â n d H râMfeR» 
geru l , în f a ţ a ademeratoareter сФиѵ 
c iumï , şi ceream 9a f w a urare- ete 
bău». C in» sfii*;. роя*е e'S de- ишйй-
orr Bean» eitówr fufeui fiiasrtăi,, eaanHS 
a d u c e ra iu l iru рйивеее. sS te йімае s * 
îrrip»a»ttt№ IMS ä t o a d ä im îaaUkiliiiiitî i e r -
neîv eiărbasi d e ahumlt sa t - n a t i l 

Ljjuî V t ó c i i й w a d e ашШе orf n 

asţeptiâtua să. s e apaefàe- d« (шШѵийі,. 
săi eùrateaeea dobiioaeiü.« lat dreaa>» 
la, îu. loc de s t a n g a c Eu e r a miHă fns& 
ide bieţ i i caJ> ş i s e g â n d e a Ea s&ijj&as, 
luî, . a d i c ă tat Eaafa ş i l a nevaat&sav. 
i ïa re- ï e r a doc s ă m e a r g ă as*a-, c a eu t 
Care om-,, pe jos , pe . p ă m â n t ; sat* dav 
'că to t vizi t iu e r a să: т й а т Д s ä p e o í S 
î n t o a r c e l'a s t â n g a , l a dreava-, c a b i r ­
j a r i ! ! V a g o n u l Iul vecinie pe a*w-
leaşî ş ine se йнйгскп», d«4*r fii Mittat 
v â n t u l tot d in fâţi*, e u Bhsae şji ew 
g r i n d i n ă . 

fi m- р&вж ftrâi Steuern căi nácS ne»-
ѵа«*ам»» n u pi ' ieaţw aeeaear i l l» luK 
şi că şi way e a t o a t a lumawai âtarăii«-ă„ 
era . mau tainiţă decâ t eă. Ş> cuaa *» 
i n i m a l a* nui awea destulăi uwăi. pew-
t r u câ/t; e-, l u m e a «kt- maaie-,- pa а а й і а 
0 m ea»»- «dota; cu tot. « c r a a u e 
s t r â n s s u b bicele v i forulu i , eu t o t ar­
m a r u l a d u n a t din. n e p ă s a r e a ©a-mer 
n i lor . ЕГ, soaţei" fir?, ms-V dVi rfeepCa* 
s ă fie m a i fericită, efecâtf et„ foemasf 
pent ru , cu e r a a rai. Şir-a- tadMptrfîa 
s t â n d lu adS$«5St ş i dbsfâittatăi «V 
du-ra softe? ş i dte aftoriX Bu«a«eiW; 
curăţS'ftdi pe- fwdèlelie fuilg:!, i ä seäac i 
sau 1 e äwtä^d . 

V r e m e a îl: g&rac t o t aütav fx 
tramva'F, BffKâBdl ю а » т «a* рікя*гий 
clopHíui 1 lasutsarter, fmcOd fö««8e » băi-
t á t a r S îm> (afftKv, ямапт rät ani erneaií. 
Şi o m u l u i s u p ă r a t n u i se năzăeea i 
n i e ! o l i că r i r e ,tEăo«i e a ІавѴв' §еаШ 
deasă ca fumne»*»» . 

şt* iatăi eut amde' ţ i e l de kstierki 
Stiirfiwiiiîin, de cùojtigieib *ua4*ţ!jUawaat̂  
câş t igujd d e s a t e atr'aái' de- Ц£, u i i 
de saiş^igiiHti lkaxäzitiE aafam&V «afew 
o a m e n i ï e r ' aş.a^ de- nevioia^î ea: Vtaáieu, 
viziitii» liai. Сватмаі!: ^a£a>î. f a x угвн» 
şmeefterie ад оашапгііаг bQgaitjIj, се-
lov taa-ï ş i т а г Г . 

N"u p u n t eï nefiunl' 'să> ne- laâe &f 
noT c a s ă ne finSrjgăţirm П Ciiîè: s $ i'e 
m a t гойеавс» fiv n*£ ş? dkigüirtri', dbcăî' 
n u no i . p r o s t i m e a * 

— N u se poarte !: spu&ese mu şitiu 
c ine de sp re lotoniie;: e anpiantegnfe ta 
de s ta t . 

M a i e u băitfuse та іГ tiare cBaceftul, 
să-l înj,ui5grMe' № K « i ţ pună Га mi ­
m a şi r ă s p u n s e s e : 
• — P a r c ă stouroi' cfne'-T feece? eu şi 
d i m i n e a ţ a ? EI ! tot. eu ! 

Dai- p r e a d'e m u l t c o r î » auzit. VTai-
cu vorb indu-se la spa te le lu î desp re 
loterie-- . t 'mri! caira- aiprmwtes feijnaare»--
!•:• pe s t r a d ă , mui'ţ'unTi'tS vmmf'câştig 
de ciMcizecî d e mi4 de l e î , dasabiaese 
cofetărie- în> cafea» €&Mtjeii£ un> fiisuii-
chiariu, „саше »at ssS жіка unt и-а.гГЙ. 
tw ji*lan"„ reffectasft- ѵіаііішС ія»т&% 
rles-.-isii-'ese zarafüe,. t o t de; pe wrma. 
1 -''--ri-ек 

Cà'mt s'a. văzu* VTaíew cu un bftet 
í n mа„)Гі d e elaeai t a , , a s imţ i t câ in-
i-ï'-'i en ca ru l ' î n in"im,a iui t o a t ă be ţ i a 
nădejitlci.. In m i c u l l ă c a ş diu. p iep tu l 
viziii-M-tU'i- s:a» • í&evtö lumiină= шоіѵе- cai 
iu t r ' o sa lă de bal . 

« 9 » 

Eu le-am visat, iubito, în anii щп cel tiner, 
&m vés ém «Eue stfie-, tu swï ЬарумівеівІ, 
V'estmt* ежя гяШ imámtonst. áfém esvid zftmtieï Vrmerr 

Pe emne ém» pseţm Ы tm tem MmemL 

4ш йпвкфйі &-&pmPWjrg im sa/0ee»-tmi .«« j * mimte 
Bm wăimi fira ée tmze 'émèmrf mm*'аіек — 
t» «u0ţ«r№ăi .MJfewir, ре-шех* piàmémt e« mimte1 

Şi'» ттеш éhé ршше $А tté'wfMvem е <£w?». 

Am vmímM soámmk & ѵшвт primim- штеят 
ßSäaajätmimi « шііра «amwà я&аю ѵышт,. 
O, Лшг твжтяг nmemé t» tm petit su tlemmmtvA. 
Ci me sitm m аИлт ex акШ HM tiv ттж-

€л paUdâ. ж cd/ ѵят &ïsê érr+ert — 
ftmum-mí пѵаіШепе nseï ттжт. sà. ѵ-тртяал 
€вШ ímumll (uza е&жгщіе şr Ifatmä е гшѵѵ. 

ТЫквтж simţi he pärpth*-im> Ф fow еять w птѵуе 
Uit «ămttrur жздяв?*,, Ши т/гттФ .«» a W — 
fflsaHfeües, remette er»-«. •mSc psstím жі*трг 
Şi giámtmf шв-шг .fi émwH m>- em-mm jôwr/ад-»г., 

Сптюею cm ím «ітШ *w ß »i pemttrm mmsm 
Bern тЛш ée frnnmimë *ê mm á n w a c n f e ém 

Şi eatytlm аіееаст сл tMrnt mm-em smttxp-

A.*m «mm 8пж étrsXimmi ce m*ttftu mm я»ш — 
SM mm *9im «jr r еіфж 'm ешж m mimunsm 
Cm, mm tmmr яі ттжі/ т/Шт,. a w é i $ w ( f . 

t a te Ле-шягеш ' аштВе sä гш& езтЪашЛ jmrim itmgé. 
Cm « mm АЛв:^-югт:'ѵ Lm &> m тят ombrnä 
€mmé тш» язрѵт тяши пже&„ ютттёх §т 
£émf іж'mzk тАшжшвгф ш тШ meg »mpriimai 

Tvmâke .«г ferm ш0ка tm vett cm pmm tmmtt mgbtp 

ШШ, farm nafnrr , , tm еж-т* тШ emtt Mi, 
ВйНй leríná tmmomte syeme mtímmmi nmmfiêi 
Şi im'ï farm іЫЬіиѵ ,ws mmfiei ттаі. рф 

$шя№гът рішйе-іиШт mtmtrmm іятяёттпЪ 
£тж£„ ееФфшй dk Seea^oi зМѵтштЩі ржтшле w. 
Senin şi eu pluli-veï spic slăvile iubircî 
Pur tal, ca într'un luayărn, pe aripe űe vânt. 

AFmnmt o- Formvrinia vfe ea z<#№&v aiwe: 
Din vălul ei de raze, cu ac hü ei cei mart, — 
Atumit ş* tu siniţi-щѵЪ visata ттШг Une. 
JLè tncjnf Hu, tm terűn, pnm godk& mdimuf... 

| y # w w g » tm tt»fOHtei femeilor din lume 
Că şi-au clădit, speranţe pe tactul unii/ ral — 
tut ma ierta splendoarea ce şpan ales din. s patine. 
CáJtíu&uftr-re dlm karfs ccres'fí tm máértgaf. 

Càjù. temnffm efe Suugărr ce ázi te'imcwircuză 
.fi műtefitt si vrMa mi va maî' ft ariciră 
térté tmfitt net fi nmrà far sixffetfeîe: razê,. 
PerecM- céreé se ttsr pferrfe fţeedfc uitirrrH 'tirmä; 

f e o n f i n l l f e s c r s 

BftiBiaciiàuraJt Ііша%. Ш\ИЬ> ii s» р а і г і т айчт 
pet аалиасеімша,. Bantut pen«cä<r ék i»-
eusi t . Avea doi, avea t r e i , алшь p a - , 
t r u , a v e a cincîy aiseai şagUt im aii,, ttatí 
a l te n u m e r e şi mus a\se». zeraœï,, gcv 
l u r t m'isuumaaee. SüsvoeuU ш» ea»fe' pe 
3Ö.0001 pe 50.000; el se stueeoaaîăi ca. 
şogeatlat p*iJJ. iaxbăv şi. carfe p e nue 
mere- dicliisife, şf isteţe- cur 

Saifiai. când- îş i scotea. Vla icu Bile­
t u l dönt lâdFfjS- şi fncepea заИ cerce­
tez)!*, săMi ияааедаВе- e u ввШ Ba temmrt*. 
lămipeiv. se- fSfcea căi nni< BwgSü dfe- sete-
m i . 

— Ar p u t e a s ă fie f a l ş ? în t re l to-
se ?S uurtiK'o aeaerS. 

Vizi t i ! de la tramva-o n ' a u dattiutiuBli 
să> -«mrbeaecă cim paeoţţsri î i . ѴИаіин. 
а.чдаш1*а»е (wattiiuül Öüsectiei, ш г риь 
teai săMl lameMdeztR. Ивт ée «ândt aroea. 
bilet de loter ie c â ş t i gă to r , î n tosc*» 
capu l de câ te o r ï j i u t e * sù-$ïi вршмк* 
păsu l . 

— A m şi ei* \m liiiet de ІѳЬвѵіеи.-
s'a.r рийва. să. câştig? 

Se- încredSmjieaeă. de tód, că. náaacaí 
n u m îmga te iveş ie c a u n cal ic s ă 
a ju ta$a bogait ; dacai s 'a m g r i j i t s a - a í 
c u m p e r e bilet die lo te r i e . 

PÇuranï S'afia: nu e r a m u l ţ u m i t ă . 
Cu dfrept' c u v â n t : acum.- bărbai tn l s i n : 
ora maîi fericit decât ea, dteşr ea s t a 
In caMnira euipătândt pene di?- g â s c ă . 
E l a v e a colea îh- i n i m ă , u n foc ea 

al l emne lor , c u p&lp&ifciíik p t a da-
powst ' îv e a e» eaa?ta' d e eefiueat 

ijVH)g<li t»ag@tea>. elaeel ш і а і з , V U i -
c a * atfut. ш> р ш *fe алайіга^ііші-. 
Dau nsnii mâoigâer&a. iu» ena- dcpainlfi;. 
la c l a s a dauA. câ ş t i gu r i l e s u n t uiaX 
ташЬ- Las- tuaganeai d a s e i a аслш в"а 
s i m ţ i t аа іада і , a s t a t s ä iudfece- i r a i 
madit-.. VeeMl'e p r e s u ß u n e r f şi-au- a r * -
t a i cefp' , a u r â n j i t Datjecoeítor vf-
selbr- î u f cfc- b a s m , d a r Ш uădtejiaea 
a fost m a l v â n j o a s ă . 

I n f iwai-f Ѵигпй íreboSar săM*î в ш п -
pere a l t biletf, <réí pmiït «ctetă n u 
m a i ew» bui» * » н и и і я ж V! pipväSse, 
îl privise 1, ş i îl ] dteswüerrÄee i » lea­
g ă n u l sufletabtaffi,. ui) aarihe; «-• l u n ă de 
zile; M a a » s c â r b a t Şu bileto'î. eva t o t 
mau: звишр. . Ш iatóa c ă ÈiieDeile se 
tiwtesuiu ie f t ine , l a e lnsa e i aeea . P u m -
gatf.ÎJai ева ani ѳсМ: e « spvâiaceae. 
Avea d r e p t a t e Safta . N u v r e a săi te 
scape din тшійі,- spunea i femeia.. 

Би loc de un. nă.-aăaufc c a l să"' 1 m a î 

faaăi guriili de ße i reßan ia , căv pue» 
т и І Ь Viiat a îagbi ţă t , V l a i c u b e a a-
c u m o> l i t ră de i 'aeMuv b a şi efeuă !" 
T r e a u s e o j e u n ă t a t e dfe- a n în a m ă ­
gire . Cftnuî rm тййР p u t e a să cread*ă 
în f ă g ă d u i n ţ a Biterului; a n u m ă r a ^ 
lu i iscusi t . 

Sa f t a vedea- că Vl'aicu s'a s c â r b i t 
de bilete- şi c ă n u m a i ' de- r u ş i n e a e ! 
le va c u m p ă r a . H costase- ap roape -

d o u ă z e c i d e leî_. s i el au. a v e a u c * 
ce вШіі еЬіяіа. 

— i ' a m vâ ' udu t b ă r b a t e , s p u s e e a 
înta;'a sea»ă . P e e ine i sp re zece Lei 
l ' a m v â n d u t . Mi l a ««unpă ra t un . 
domni îa> k u e a n i a l u î Ze^a.. 

•— В*:а\іѳі nevastiăi! Zău. c ă n iMîu 
p a r e r â u ! I-aî p l ă t i t pseas ie tanfuiu l? ' 

— Уі azi dimineaţă- m'a . î a t f r u o t a t . 
— РШІІ .Г 
E r a # vese l î a m a n d b l v 
E-a a ş^asea t r ageue ia.r zven m a r e 

î n иаавтШ а э и р я а eaş«igu»ilor, Vlai-
cui eailese de- p e baraca dîia t o a n w a i 
o gnxptăi ş i ot vâ ră . Erű ssim. B u ^ a ee 
îşF i sp r ăveş t e t r e b u r i l e la direcţ ie , 
î n t i n d e gaze ta s u b un. fe l ina r ş i cf-
teştte. Кашаіплі 1 327©- a cät»t%ast 
29.Ш Ы ! 

Vürifm* s.'» иііш« Ba; feltea' s ă va­
dă* оЪсш aiaJe; 9Tx s c u t u r a i dtp sHăfti-
c f a a e » ea»e«i cej^eşfiMf şjH-a plecat, 
паіпвг, spre- casă' . C u ea* se a"̂ wo;i>Jia\ 
f u r i a ePBştea: fn> sufHußai ІЩ Явтая-
tiî-яа: ftç neworecüse- !' IV* dlssct l» 
a s p a r t - o ! I n c a s ă n u e r a nimeni' . 
Omul de la ca re c u m p ă r a bi lete fuse­
se şi spusese Sa f t e ! fer ic i ta vootc. Fe ­
m e i a f jgisrt la n e a m u r i l e ei,- î n g r o z i t ă 
de- fuTiu' B ă r u a t u l W pe- care- № seeo t ea 
d r e a p t ă ; şl- pră'pSdUiă şi ' e a dfe" părerT 
de- rSir. 

VBBfe-ir. a- s p a r t t o t сГГто casă . t o t 
din. p ivnJ lă , c a s ă fie şi m a i sărase­
şi' м а т srepsit ' , dia«ă- n u avusese- pm> 
te 1 efe- a^ufie-. 

T DtraieftTOT 

Сбшггйсаіярз! cu alUtf Paroi 
А ш voiittit î№ „.ţJiMbwersui" m a i k 

lele tnecufetn. desp re pl 'anusi lc ce s"aö 
d e p u s ft* p ă s t r a r e a societă ţef die й-
zicS din- P a i â s , cu p r iv i r e l'a i nwnf j a . 
u n u î аесарГапі, c u aja i torui с й в ш а 
s 'a» p u i e » ajiunge pună. la l u m i t-a 
48! d e ora.. Лт a r ă t a t că; nu s a r pu­
t e a í'nftn*pjtinde in p r é s e n t o aseme­
n e a că lă to r ie . D a c ă n u se poa t e fiuee 
o a s e n m n e a căJătoiriie a'eum; însem­
n e a z ă oara . că; n u se v.i nufea face 
nwîedisAÎ'?-

Nil'. A c e a s t a n i r se poa le a f i r m a c u 
s i g u r a n ţ ă . A c u m c â t e v a mir , sau 
n u m a i . arUe de a n i , b a c i l ia r a c u m 50 
de an i , m u l t e din inven ţ iun i l e mo­
d e m e , a t â t de banale- acuia-, a r fi fost 
p r iv i te ca m i n u n i o d i n i o a r ă . A vorbi 
la su te de k i lome t r i i , b a şi la m i i do 
k i l o m e t r u , a zbui i* cu t r e n u l pes te 
vă i ţ i « t edur l , a f«ttoaia>fi»» a zlswsa 
în ae r ca pasă r i l e , a etc. etc., e r a u 
părute? -sa Іцдуаиь uwass^à^e* şţu swtji \& 
\чяаят r w тШ яяфШ. Ш і áV feroav 
ţaţ», jBflümiiiitffí і в Іаамавааввйе fear,. 
ішс ятЛ *• жШ. Ле й*а*гіиаф> & samt 
іаИжЩ, d taeä глпчвзж sat aaaf áawnwe-

твяетШ тттік. CSme fiarta am 
wa&mmíe- aV a w . Omme éSm>-

trSrJosea a w a exadtat a r t áa iMr i '» Ш 
e t a t i n a t *ató * stejff i»* «anat * 
e a t p «яие івв ; . mialí » ш * wmmétfi. a № 
fa t f r , a c i a a x actum d u a r ЫѴЁтттщ. 

. s a a a a Ы еипшфят «a? im: ф »e 
cum AB v ü i u v fit- w a i pmtea Ratoefee-
іш|а- Gaattavse. 1er Шт ш watfteţ»*' d a 
рмйеввя. ііиаівааішш;»,. «аш« 4ас& ж 
іэпшш Ш «ЁіШіка«а аяг «ажа» айставаіі» 
ш е и п й . (jsedep a p e i d ă втШтжаІк 
;iirttiuaV„ es fe ркшйга mstem/hme а% 
\Ш№ъ -nwr r ä a r ä a e - a f a «an« ssmttt 
D a r м ш ana аШ шт «е*звеа«Ь 
i a a t t » a w вееаЯіте а»т>т$&ш»г ваШ *Ш 
аишаса аиа «xidtaac 

PWűD HW ѵж &№?»• laut t 9$ 
v u e s а м ш aűar ашаихвв^ nmmt pvstlon»-
fi», ваятШ» peate" а а « n e %8шѳр «S- ü-
шепв« в в ч д а і ée stewsett,, (?аиВ ш а - р о 
t « a s a ttcaaspwfe' иаШЪѵгшѵ іпвиз^гГ. 

Ve ягіЬдага €е- л«ый ! * » jeettwţfi»" 
nat аюва»вв№ şji iw speeiaS módiul d e 
pm^s ieäu№„ № v a gâi idu «tibi îa; 
ce- m a r mni*1, 1"» îwswbswpw d̂ -" * pS>-
r ă s i s u p r a f a ţ a p ă m â n t u l u i , de a scă­
p a dc- ^ 'а^ШЭДипеа' lu i , d e a< йіОге-
prindte- e ppBuMfttiaj'e pitaăi li» uwuï 
din' astwele eeiè- таЛІ a^vetpinte. Cel* 
mai- a p r o p i a t e- Run«', care- av fii foar ­
t e i n t e r e s a n t ă , d a c ă a r avea ae r şi 
a p ă , d e r p e n t r u că p u a re , c ă l ă t o r u l 
p ă m â n t e s c , greu ' a r examina- cu pi­
pă i t u l b locur i le de g r a n i t , p u s t i u r i i e 

c 
a«fi 
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fără star?* « l e ЯШЛВШШЕФ VAETR®. 
'Ar face o preumblare ín jurul Luneî, 
pentru a vedea partea nevăzută de 
«ci a acestui astru. E pnpbabiî* că 
$i pe ceala l tă parte a Lunei, tot de­
zolarea e s t ă p â n ă , to t munţ i i eu tar-' 
iurile ascuţite, craterele cú pântecuT 
enorm pustiuri le de bazalt . , 

Ne-ar r ă m â n e Venus , luceafărul 
de searifc p ă m â n t u l aproape la fel 
cu al niajtru,. аыА maVfltnar taafi, 
dar d c j i ^ t a r c ^ er înare, a e n t дае* de 
milioana» de ki lometri i ф п ш а а і cu 
puterea ; f e t raa tomică voia p ă l e a să 
a j u n g e a ţ vre-odată a e sapraţcţa . o s ­
p i t a l i e r i fiind că V é É u s are a^§ . şi 
aer, d a r a u putem suVefne, d a c * à" a-
juns s a aibă o omenire civil izată. 

Poate» cu omul nu a apărut înei» pe 
acea plaafetă, poate că a n i m a l e ee&r-
sale ca î tbteozaurul , ples iosaurul etc. 
îşî dispafă împărăţ ia . In aşteptarea 
naş tere f ftneî omenir i . Dar aa trebui 
u n adevaVat c u r a j a d u i c i m l a i era, 
care ar mdrăzni sâ tafrtăate. metania 
une i calatorii p r i n аааСіиГ înanafa-
netar. D e v a fi sincan-, mnj, a lee . n u d 
vor omeni frumuseţi le săîftertfce. a-fe 
peisajclnr cereşti neînchipuite , ex­
traordinare ? 

Şi c i n e a t i e , dacă peste câte-va sute 
de ani , aţrănnyeţiă по^Ікіі ne> лимг 
vorbi dèspre a eăJâierit 1« l a n * , 
cel puţwe> d u p S c i n a 'vir lAnx.ani a » 
de o cuHeorie lat patul « o s t « a n » i « 

1 'ЛспмГ ' 

CASA NEAGBA 
O plane marmită 5 m ă t n t & a r i n a 

odată cat Moş Neagu, omuT tr imes 
do m ă t n | a m e a s ă mă aştepte l a 
gară. v 

— „AI nimerit-o cam rău comisii­
l e , dar hrs că te-oî învăl i bine cu 
pătura c à o a m în căruţă." 

Buimeci t tuanal pe Moş N e a g u , 
cujprins-par'c* car U r l i ра» геас A* 
bucurie . : ~ • . .. -: 

Se înnjdase de mult ! . . . NoriX răs­
coleau lÄzduhul şî fnrgerîfe scăpă­
rau dirrjfând în când , ca niş te lu ­
m i n i f a p a s t i c A * C e r u ţ i ă e r g e a 
voe pe t e s e a n n . ernneatu*••de 
Moţf NcajBi însoţea lovitnri'.e de bici 
cu câte an cuvânt fie nrifigiferc;*fІГ 
m u r g u l s l Ii i t a i c ă ! 

Mersesem c a La o jumăstaţa dte ceas 
şi p l o a e a nu m a i conteaea. ' C a £ . 
mergea ci aproape Га pas» 

— „Mal e m ul t m o ş u l e ? 
— „MMR. n'a» fi,, clar d i u r a u t «r 

greu şi Jeebuc să ne g r ă b i m să" tre­
cem de jJCasa Neagră." 

— „CŞiie „ c a s ă neagră", c e e c u 
e a ? 

— ,.Eaf* o casă. fermecaţi i c u c o n a -
şule. demande Ia m i e z u l nopfef e s e 
u n c imeacr cu burduful năzdrăvan . 
Să fereajieă D u m n e z e u pe tàafà. ui­
mea de teutaige Г 

— „ D a ce m o ş u l e f 
— „Ape! să ѵегі dumneata , că in 

casa neanjră l o c a l a odată u n m a r e 
boer, ce- a v e a o> fată' 6> o frumuseţe ' 
ca I l e n o | Cosinzene. Tată-meu îmi 
spunea -ţşt a văzut-o c u ocnft" fcl, 
p a r ' c ă a ia o cBăiasă . Іи. ш і а с і era. 
şi un (SÉBpoer, o n ПаѴай cura nu 
s'a m a i iţBzut altul. Avea ni§te plete 
lungi c a au raff. §f c â n t a , din е&вдр? 
i â te feÉneca n u afte-eva. E l cfrffa 
pre tu tinderii, fe lrorä r Ia curte, că 
p ' a t u n c i b o e r î f noş tr i petreceau* ' ctt ' 
c i m p o i u l u i cobza, nu cu muzica ca 
'acum. . 

I^isărnpte ducâmftr-se el pe lai 
curte s e ş m u r e z - ă Tulea: dte f a t a Boe-
ru ' t i i . D a r fata de ! ca o fata* efe boer, 
îşi băteai joc éte el: Insă, c#n*ecuT b ű 
ÎI p l a c e * aşa de> m u l t , că îl d w i a 
tot m a l des 'a curte*. B o r птг pr in ţ 
rus v e n i la boer şi ceru fata şi boe-
r;.;i pregÄi mare petrecere. 

C i m p t w u l era nSaic. «Le duarere. In 
ziua munţfcî veni' ş î e l la eurte ş i ni­
t r o рогвйге de par'că îî luase D u m ­
nezeu irtămtea, căzu în g e n u n c h i îna^-
tr.tea feteî şi-i s p u s e tot ce a \ e a pe 
Inimă. Yez i Dumneata соіі.-циіе a s t a 
l a fost резѵаашіаіГ Ѵ.ша> p e * ' a r g a ţ i i 
}i-î c->t.-' o s f â n t ă dc bă'.;,e dc-1 Î ă să 
ungit ios. 

S e înepiase-."-. ТКшшяЛ^. Ѣ»апЛ 
mari , prinţi în fireturi de aur ş i ar­
gint petreceau chiuind şi gol ind po- » 
l o b o a c e еж v ia veentu. Сасо|>ггеЙе, 
c a r ; mal d e «ar? aeaf g ă t i t e în îrenaf 
s c u m p e jacaui diferite jocuf i eu в-
neriT boerl. Abia într run târziu, câte 
unul , câte unul,... plecară» spue casă 
ameţiţ i de băutură. Casa rUM«»» e ~ 
proape goală. Deodată l imbi m a r i de 
i o c izlenraară. dna caCe eaarii §&Щ 
telet case*. Fo*aP «uaefaa» tat ѴШ" 
r a i n d n casă » n a e vadeav decât u n 
f l r a t e i g tezav . l a n ä dinspre ziuăV 
n i m r a l räanasa decât patru »dual 
n e j r e . Sätenü: căed veJră s * v ă » 
с а а а ж і ierul g e n t a a e u ă oerpurţ, 
făcute cărbune, ce păreau a ff a luf 
I o n Ciimpaeeul şi a l mândre i mirese 
oV <nr searrîf. De afrmcf la ' mrerol 
nopţel ies la drumul mare două 

iifcuTii lungi c i t . a ţ eesduf d e t i » 
p a l cat o casăv Sdieteftel, саи» $ea-
паЯві. cu c i m p e i i e l prinde feevilcw 
i;\tr cr i ce seaetant c a n o a namiliat 
p r i n i r bărbaţ i i . Apoi tefere cale p a ­
t r a anlurî se nane ant sti-%at câ» 
cimpof,' ce seamănă" niai mul t crr ţi­
pătu l cucuvaeï . Se zice ,că fae pe­
trecere m a r e c\şee& pr in»! ş* араД i i 
prefac- în scrum. 

—* J ű a e «s te maeimeatile paiaă l a . 
casa poagl* ? í i # o Í a f ed ce e t a n í ; 

fricăe ; f < -' :v "• " '-t . 
— J \ f t i l | »mim ':!uţ D * n i n l z e * « Ä , 

' a m tamem-e şi atfata iaArărr» înr, aat J 
P a r c ă m i se luase o piatră după i-
nfmă. PToaea fncetaiae, nortT sft. rS-
riră, câte-va dtere s e ma-f zăreaft pe 
cer. 3 

Georgv G C m t e s c a . 

VTaU aroatifă şi tfferîră 
KUbănda 'dragostei", ooera muei-

caCat a H a u r e l i i ceaaaaltor taec l 
rTfî. Bratnrnu:, né etïré amr *fmnţâ*4> 
a c u m căt-va tiuap, s e va cânta zi lele 
aees tca l a Cai i«alâ . 

O r r t t a priaviară a ЯІШЯФЛ ci A-
S. B. Principesa Mafia, va% onora a-
ceastâ prentreră cu prérerrta S*.' 

"'Ä ap-Sruï' аипааиі „äatSßm І*ЬУ$Х* 
'pe ciïrc си*гс%стгггг' serrffor c f ' í l u -
em Lomineam Va publicat, ma* in - , 
tâî, ín ziarul „UniverswP'r c a . f a ü e r 
ton. In viitorul „Ех-librù" al revistei 
vő-. Kivwaü deaprr агеэи Jrtiinaa : »«-

Frrintn pk toNi i a e e t r i s e афіа ié»-
ІЛ tntronţărei a n e i awtüeCätf prafásia-
nalc c a r e m avrav lăture albe c l i e e i i r i 

-Ф »«' «caia <drat тедо9а »antMtietiJe 
. tl indie atrtdştib^ietort ş i nejfttsíertí^dfe 

p a » t à v cari s p e a n e a z ă m cltáei strfc-
gătiec -da дааіс naaan« acesícat pne-
fesioaişiti a l aetei.. 

• <* ; 
I » енэт£нсМ> s # v a "deaerntie/ lia Al i ­

néa,' **poei?5a ШШсЪ a $шШнМ 
oficial c a r e v a Ci* яммеШ Ф» a e î n M a v 
gi«ö «іфоаіфМ ebeiét«ţe* „Tmetirnea 
a*t*eífca". 

' i l i leJ^ treente » твтяШ academiciia-
nul C. Erbiceanu. ЛлаФтіа ş > a a>-
manaH ş*diMţa р«ІМЬвгвШ *» «евш de 
doliu. Ii s'a făcut o touneoasS ѣиигег-
manfarre b*»râ*:kM.' acadexmeiae, 
c a r ? a IhanaC a t â t e a d a c e a â pe ege­
rei inileleefualttăţei ratnâneştil 

•» 
A apărut „Grefierul" ehraieă fi» Í 

ae** ÊTR A Ѵавйе- Negrrtzzi.-
a 

Ari aparre- a 48-a iasefceiSr d%r ce-
івпгтгІ гешап Mizei dWïif hA Vic­
t o r Hugo. 

SaoVmiiănr pe cïHfariï iioşFii 
urmărească roanural aces ta eare* e or 
neîntrecnfS capo tfirpecă- afât c u p e ­
ripeţia agadnitoaza cât a t ario> nra-
fundefe. caaetär i c a cantina. 

»ttnivexsal" a adna u n im a re ser­
v ic iu rubl icnln l nostrn p u n â n d Ia 
i a d e m â a a tata»ar pe a n preţ, modest 
o asemenea lucrare monumentala a-
p i e c i a i ă de Ішаеа inbteagă. 

fAPSEA VS PÂR HAFTO 
GARANTAT ABSOLUT 

НЕѴАТЛШІАЯ 
Y^paiste imaliat pa­

rul eărantit s a a a le» , ia 
negwr, bre», eastoifi* 
sau blond într'un mod 
»*à* de perfect şi de na­
tural în cât nu se cu­
noaşte de loc că părul e 
văpsit. ШгЫмшПасеа. 
maï simplu e i eaî , .a-
şoară ca la BT%€E ПЙ9 

-i văpsea de păr. 
P e a ţ u A l e i 2 , 5 0 . La nemulţjemirese 

« t i t i taa iatedial costul. 

/"SCLV Orientsk 
^pBfL^ Р а г Г и і п е и х і ѵ 

w a d m i r a b i l guvnt 
^ (Ічйлс «Fî-cé miros urât al gucef 
provenit din tutun, dinţi stricaţi ssfl 
stomac deranjat. 

Cutia 50 bam* la drogherii ŞI fjr-
atacii. 

CUserraţi «atru SernUmta ea» 
stea, singure «etitable. 

fltirtMkA c e i r e e n ï r r i e e f ă , ôro/i-
1 U U I J A silele acute şi cronice, 
tuşea pwgereascä, vinde&â sigur 

ХХЯЗЖХ+ 
c u r e n u r - c u n i v e r s a l 

ca. Ш.paágátvM laiASÜ. C4ser>a*i à l i ­
căre ^ a a w iä ailfef rnscrfpfi» - l ' u l g f n 

U a j e r , singure! veritabil. 

"eloiosa. no 
rastunfa, Îiisterra, slúbiciuB 

generaiëy vindecă ЖІвПІІп̂га̂пТп 

tecomaţ\d?.l de prof. dr. ß u i c l i u , ряС 
ÊR. E c a n É c v а я * V - M e g e l , Ь ; і „ « « 
alţii, ca unul din cele mai puternice r o c a » 
siituante ale corpului slăbit. Sticla lei % 

DIWIMUIUICI 
j Neii|Blipfe>r m ï g re mi, 
ăurerî d% eap ff de diéÇ. 
vindecă sigur 

P A S T I L E L E 
!\e¥iaigioc Jurisit 

t a drogueriT vî farmacii. 

e srnfletei comerciului 

ï 

piê4'6»F»a«*1„ Ш\ ee*' 
vasta, жэтэ, *»S ftv 
ѵгечз гшФ apvwpt-
ată, adresaţi-vă la noi. 
Vâ vee» ajáto erái'Cr'te 
prtwwdee щфѵ şi «4l№, 
căcî' аш wiaî' n&pati яеві 
d e fiëœf» èè suiăci*, * » - -
zerie şi ruina. 

Vä vom ară la cu me-
tarift neasteS», рітаема "m 
aplicare fară ca pătima-
sűí s e Л а е т ѵ в cfti - de 
puţin. In cele mai multe 
ежлиФ nw peef» n i* í s » 
priceap*, êSél WESATÔUIÉ 

swpoffa de I w stusful, e i 
crede cä vina este a e -
bwztrfnä вавШРй'. • • "'i 

Ho? p n m i n » mlnijw aatwltjme'de- acri­
şorii <fe mu^utntre, d e 1» besnaß щ T&~" 
me'i de toate clasele, bogaţi şi săracii, 
ewrT é » fiw* r emed ia ţ i cw s#rălt«A »aewe».' ' Gbnésfwpéenfa ^сИэе^іе cu 
cea mat mare discreţiune, şi pentru inocenţa metodei gamrftiw şi . 
сй&т eeest-ce ne веті* d-ï ÍJnneiü Pnm êia BeifoREen-ţ» : 

Prea s'imate аоЩ№ч КащакедсСъ Dme^mca. 
УЬщ iß aţa. de Bun şi trimtieţi-ml Ï" cufiî cu. ' wţitas, - самЬигз 

pentru lef 2ГХ Arh cSouf prtetenT carî s'au dedat rău beţiei |t- veesc ; 
săr-1 vincLee. ; 

Fű însumi am probat" efectul TtiT «Ttino», pe cama eram, uo bun 
băutor şi nu ştiara. c u m să mii abţja.. De când. însă, am, luat praful 
« K i n o » m'awi. tacaf cu totul alt am, suat sănătos şi am cu. totul 
o alba viaţa cu fíwiüUa. mia.. MalţLwuij-iti'iirva іаді* реа^ла afectele lui 
«Ifino», vă rog a-rriî trimite .imediat. Toiű темташЕа íncS Ia mul ţ i 
că «Kino» este u n mijloc foarte eficace contra beţiei', 

tteskzaoacwaa, Dee. l ftkâ. fiai stimăv Vmem Franz. 
PieparatoiJ- neetr» se viad*? pentira яівітаіі preţ de» E e * 1 0 , şi-1 

trimitei» coetna* ot»s* s a s rambwsi dac» şerifi lia acíres* ro»asfr# d in 
Konenhaf*. ' 

Ша-Міі£, ïsmùm L ш. Ижшагка 
ScrisortTe merg cu 25 bani , cărţi le poştale cu l'O ban i . 
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ZIARUL „UNIVERSUL' 
•ЪопА(иох «MU 1 » trezoron, dia. Гііххп, деаі-й. і е і Э : Lei 7.000 Lei 

t u b o n u r i c o m u n a l e 4 ta e u t * 

u t мЫпі arámim шшЬь, de, ceí mit recomandabildepozit de mobile de fior şi bronz 
• B » i l i r ă % A i » C t J , b ^ T a r d u l Blisabcto ІЦ. f Byarcşti . 

0 
COMPOSA B Ü f : 6Г ËAtfAPftA, B Ö Ö Ä FOTOLIUKl Ş l 

v e n f ţ i a D â . - 0 œ a s â eleu«iută de malimca 
0 і г ш о а й І л г а й р й п ^ Ш І - O a ş i r a de с ш p . Éaal 

«jLMobilatMARCO О А Т Т І Х І Ш С ^ Р г ^ »txai« Ш BIO, 52, Bue.ir.stT. f^'Meetea «omplrate delà marék 

•©astru* Io marea Jabncâ de І Ь т м « e l e * » , M A R I N V . G A N E A , şoseaua МікаМіг*-*»!•Hi*-*f>'# ŞeţMftiet N a , ML— 
U N G R A M O F O N foarte elegant, cutia de stelar, ш placheta 

de metal şi fia nichelat, eu 6 plăci duble, adică î# «ake«e. . 
Щ F L A U T D E A B A N O S , cu 12 «tape, Într'o eutie fin» 

eaptrâsită cu catifea. • .' r ' ' i c . ' . - • * • . / < . 
I W A V I O A R A F I N Ă cu arcaş si accesorii de rezervi, 
Toate aceste cumpărate de la Marele Magazin de muzică Jean 

Feder,Bucureşti, calea Victoriei 54, Furnisorul Gurţeî Regale. .., 
U N A MADOLINA italiană,' ee palisandru, ornamentată, cu 

testera prelunjrită, specială pentru concert. 
U N A C H I T A R A cu mecanici. . , 
U N A H A R M O N I C A cu doua rânduri, eu 1» «lape si 4 be-

вші, burduful dobra, cu colţuri de metal. 
Cumpărate de là Magazinul de muzică «La Harpa», Bucureşti, 

alrada Co%I No. 8. «, , / 
U N A J A R D I N I E R A de argint de China, oxidaţi si aurita,, 

eu 4 picioare şi «oui mânere, cu ün cristal frumos şlefuit. 
U N A F R U C T I E R A de argint de China, In parte auriţi, ca 

talerul de crisîaHtraçât, broderie şi şlefuiţi ' = • j -
UN S E R V I C I U P E N T R U B E R E , compus dm e «arafl şi 

patru paàare de^crístal, pe o tivită argintaţi cu două minere. 
Cumpărate de Ж cunoscutul magazin de bijuterii J h . ЯаоѴѵол, 

bulevardul ЩіваіШ No. 8 bis. ^ 
U N A P E N D U L A M O D E R N Ă de stejar cş se întoarce odati 

kt 15 zile. %,' ".•<'.' j . 
UN C E A S O R N I C D E A U R 14 karate, cu trei capace, fru­

mos gravate şi emailate, pentru dame. . 
U N A " G A R N I T U R A D E A U R 14 karate,,, compuşi din o 

pereche cercel, o broşa şi un inel, toate cu pietre Simil, Briliant 
şi Perlé. • • " 

UN C E A S O R N I C D E R I R O U cu călimară, formă modernă 
şi frumos nichelat. 

Toate acestea cumpărate de la cunoscutul şi bine asortatul ma­
gazin «Ceasornicăria Co/ţel», Bucureşti, str. Coiţel No. 31. 

U N A B I C I C L E T A E L E G A N T A « S P O R T » cu roata liberă 
şi irână automată prin contrapedalare. 

U N A P U Ş C A de v a n a f w o u «oui ţevi, /ţevile «s eşW, 
«Bavard», din renumita fabriöä de.arme •Ріерег-layard»'. Această 
armă are 4 zăvoaie* de eiguragţă, ţeava s t i n g i chokş-bore şi poate 
Întrebuinţa stat pulberea, neig«, cir şi pulberea f iri fum. 

-UNA C A R A B I N A seinf-automătici i e mate preciawne «Pie­
per» сн tiruL garantat precie. 1 ' 

U N « E V O L V E R S I S T E M A T I C . .., ' 
"dumparate de la marele magazin de arme 8. 0 , Zlimknn, 

roraieowl Curiei Regale, calea-Victoriei No. 44, Bucureşti . 
3 C E A S O A H N I C E D E A U R 14 karate cu cate 3 eapace 

foarte frumos gravate, toata pentru dame. 
3 L A N Ţ I Ş O A R E D E A U R 14 karate, pentru d-şoare. 
O C E A S O A R N I C E de argint rusesc, cu 3 capace, p. bărbaţi, 
в C E A S O A H N I C E D E A R G I N T V E R I T A B I L , cu 3 

eapace, peqtju bărbaţi ч 
« C E A S O A R N I C E D E N1KEL, eu î capace, p . barbet 
6 C E A S O A R N I C E D E . A R G I N T «Marca Arpad» «u 1 

eapace frumos gravate, pentru bărbaţi. ' ' " 
6 C E A S O A R N I C E DE. M E T A L argintat,, eu cite 3 ea­

pace pentru bărbaţi. ;T 

4 L A N Ţ I Ş O A R E D E A T Â R N A T L A G A T , de argint 
aurit pentru dame. ,. r 

7 S P L E N D I D E L A N Ţ I Ş O A R E de argint 800, p. dame. 
UN S P L E N D I D C E A S O R N I C D E A U R 14 karate, eu I 

capace, foarte fin gravat, având şi port-fotografie, pentru dame. 
U N C E A S O R N I C D E A U R A M E R I C A N , cu 3 capace, 

penira bărbat. . . . . 
UN C E A S O R N I C D E A U R pentru bărbat, 14 karate, cu I 

capace, frumos gravat, având pe capac loc pentru gravură. 
5 C E A S U R I S P L E N D I D E D E A R G I N T pentru bărbaţi, 
UN CEASORNIC de metal aurit pentru bărbat. 
Afară de acestea, ţoţl abonaţii mal primesc gratuit un volum 

din interesanta scriere. •Memoriile Regelui Carol I al României i. 
sau un volum din cărţile ce apar in editura ziarului ,.Universul'; 
tipărite anume pentru abonaţi. 

Preţurile de abonament sunt aceleaşi : Pe un an lei 18; pe şease luni lei 9.15; p 3 luni lei 4.65. 
Pentru a concura la premiile de mal sus , abonaţii pe u n an primesc 30 bonuri; cel pe şease luni 15 şi cel pe 3 luni 5 bonuri. 

Abonaţii pe un an participă la două trageri, deci după prima traget*) vor primi Încă 30 bonuri, pentru tragerea următoare. 
Administraţia „UNIVERSULUI 1 1 nu întrebuinţează Încasatori. 
Plata abonamentelor se va face direct la cassa administraţiei ziarului, prin mandat postai sah in persoana. 

http://Bue.ir.stT

